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Regio consorcio 


A proxima sessão legislativa'é extraordi- 
naria. Tem um fim determinado na sua con- 
vocação. 

Não espera, portanto, o paiz ver que du- 
rante ella se resolvam algumas das impor- 
tantes questões pendentes ácerea dos melho- 
ramentos economicos. 

Entretanto, a noticia da proxima reunião 
do parlamento foi recebida com alvoroço de 
alegria por todo o reino. 

Nenhum motivo politico influe na mani- 
festação sincera destes sentimentos, que pro- 
véem unicamente do interesse que os povos 
tomam na felicidade do Monarcha represen- 
tante de uma das dynastias mais illustres e 
populares da Europa. 

A escolha de El-Rei foi digna do seu co- 
ração, foi de aecordo com o esplendor de gló- 
ria que lhe cerca 0 throno, e veio recordar ao 
paiz, e especialmente ao Porto, a memoria 
respeitavel de um soberano que no abdicar a 
coron escolheu, para passar os ultimos dias 
da vida, a cidade que deu nome a Portugal. 

Bastam estes motivos tio ponderosos e tão 
geralmente conhecidos para que o regio con- 
sorcio seja festejado por todos como um acon- 
tecimento propício á felicidade do Monar- 
cha que é respeitado e querido por todos. 
Desconhece bem os laços que“prendem o 
povo portuguez ú dynastia de Bragança 
quem procura explicar por intuitos de am- 
bição, ou por sonhos de engrandecimento, 
o que motiva a satisfação com que em toda a 
parte do reino a excelsa filha do rei de Italia 
é já saudada como nossa Rainha. 

Ao presente não provém da alliança das 
familias reinantes a alliánça dos povos, eme- 
nos ainda a politica das nações se dirige pe- 
los enlaces d'essas familias. 9 

Somos alliados e amigos dos italianos, te- 
mos nos'annaes da historia recordações que 
se assemelham, que revelam: principios iden- 
ticos e aspirações communs. 

A sympathia do presente é obra.do pas- 
sado, que não compromette o futuro de ne- 
nhum dos reinos. da 

Cada um d'elles tem as leis que os rega- 
lam e que determinam a acção dos poderes 
publicos, acção que no seculo em que vive- 
mos, é a unica para determinar todos os factos 
da politica de qualquer reino. 

E' desta fórma que temos comprehendido 
a significação dada ao regio consorcio. 

O lustre secular que resplandeceu no ber- 
ço da princeza de Saboya, as virtudes que 
esmaltam o séu caracter sympathico e cari- 
doso, a recordação do rei Carlos Alberto que 
a cerca, os feitos inclitos e audazes de seu 
pai, a favor da liberdade, são dotes valiosos 
para que anova Rainha seja popularem Por- 
tugal'e para que o reino se possua de enthu- 
siasmo ao ver tão preclara senhora e Prin- 
ceza sentada no throno, onde as rainhas teem 
sabido ser esposas respeitaveis e mães extre- 
mosas, onde a lembrança da Senhora D. Ma- 
ria II serve de oxemplo ás mais puras vir- 
tudes da mulher e onde a digna esposa de D. 
Pedro V, o muito amado, nos appareceu va- 
lendo aos pobres e á infancia nos breves dias 
em que a morte a deixou mostrar que mais bri- 
lha a caridade no coração do que'a corow na 
cabeça dos reis. 
A nova Rainha cercada d'este prestígio é 
para os portuguezes a escolhida de El-Rei pa- 
ra ser a esposa do seu coração, a companhei- 
ra da vida intima do Monarcha. Era o bas- 
tante para ser respeitada por todo o reino. 


Hospital de alienados de milha- 
folles 


Damos em seguida publicidade ao relato- 
rio que a commissão encarregada de investi- 
gar o estado do serviço clinico do hospital de 
alienados de Rilhafolles apresentou em 10 do 
mez passado ao snr. enfermeiro-mór do hos- 
pital de S. José, precedendo-o da» portaria 
que o mandou publicar na folha official com 
o fim de desvanecer aprehensões que corriam 
no publico e eram prejudiciaes ao credito 
d'aquelle estabelecimento: 


'Tendo-se suscitado aprehensões e duvidas sobre 
a regularidade da admissão e detenção de alguns 
doentes no hospital de alienados de Rilhafolles; e 
conyindo desvanecer suspeitas que prejudicam o 
credito d'aquelle estabelecimento, para as quaes não 
existe causa ou razão sufficiente: manda Sua Ma- 
estade El-Rei que o director do «Diario de Lisboa» 
'aça publicar ná folha official o relatorio da com- 
missão encarregada de investigar o estado do ser- 
viço clinico do referido hospital, relatorio pelo qual 
se prova que não existiram as irregularidades que 
se aventaram. 

Paço de Mafra, em 17 de julho de 1862. — An- 
selmo José Braameamp. 


TIl,rº e exe.» snr.— Por portaria da exe. admi- 
nistração do hospital de S. José e annexos foi eren- 
da uma commissão composta: dos tres medicos dr. 
Francisco: Antonio Barral, dr. João José de Simas 
e dr. Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão, para 
passarem ao hospital de alienados de Rilhafolles, 
examinarem todos os doentes n'elle contidos, e de- 
pois informarem à wc exe. : 

1º De quaes d'aquelles doentes devam ter alta, 
ou por se acharem curados, ou por terem sido admit- 
tidos fóra das condições legaes ; 

2. Do estado hygienico do hospital; 

8.º Dos meios clinicos, e de quaesquer outros 
que devessem ter sido empregados para o curativo 
dos doentes ; 

4.º Dos melhoramentos que entender convenien- 
tes para o dito hospital. 

A commissão, tendo completado os sêus traba- 
lhos, que principinram em 2 de maio, proximo pas- 
sado, € em que consumiram dezesete sessões, vem 
hoje dar conta à v. exc.: do resultado do seu exame, 
polo mesma ordem por que a referida portaria Ih'o 
incumbiu. 

quesiro 1.º 

« De quaes d'aquelles doentes devam ter alta, 
ou por se acharem curados, ou por terem sido admit- 
tidos fóra das condições legues. » 

Este primeiro quesito é, de certo, o mais impor- 
tante de todos os que foram incumbidos ao. estudo 
da comissão. 

O mappa junto n.º 1 deixa ver qual o crescido 
numero de alienados de ambos os sexos ora existen- 
tes no hospital de Rilhafolles e no outro que ulti- 
mamente se lhe annexou. Este numero de 516 é 
muito superior á capacidade d'estes edifícios, d'onde 
resulta uma excessiva necumulação, que é o peior 
dos males que póde acommetter ns condições hy- 
gienicas mais essencines n'um estabelecimento d'esta 
ordem, como mais adiante a commissão terá lugar 
“de ponderar a v. exea; e todavia, apesar d'esta 
condição, ainda existem bastantes alienados dos que 
ba 11 annos passaram das enfermarias do hospi- 
tal do 8. José para odhospital de Rilhafolles , al: 
guus com, mais de 30 annos de reclusão e 70e 80 
de idade ! o que tudo mostra o suprdito mapa 
junto nº 1 : 

Pela inspecção do mesmo mappa se vê que 
alienados: distribuidos, segundo as suas proc 
cins, pelas provincias do reino e ultramar e pelos 
paizes estrangeiros estão na proporção indicada na 
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A maior parte dos alienados ora existentes no 


hospital de Rilhafollea são indi pois que, so- 
bre 516, existem apenas 66 pensionistas de diversas 
ordens. 


Para felicidade do Rei esperamos e'con- 
fiamos em que ao respeito se junte para com 
a futura Rainha o amor, que os povos tribu- 
tam ús virtudes que mais do que o berço e 
acoroa ennobrecem a mulher, y 

Portugal saudará, portanto, na ilustre fi- 
Tha do rei de Ttalia a digna esposa do' filho 
da Senhora D. Maria II, irmão no sangue e 


À columaa. do mappa adjunto, que so refero 
ao titulo de admissão de cada um 'dos alienados, 
foi aquella que a comissão confeccionou com mais 
eserupulo e cuidado. A commissão póde asseverar 
desassombradamente que todos os alienados admitti- 
dos em Rilhnfolles o foram em virtude de docu- 
mentos officiaes, exhibidos no momento da neceita- 
ção, em conformidade como regulamento, e, além 
disto, a sun acceitação definitiva determinada sem- 
pre pelo director do estabelecimento. A commissão 


nos dotes de coração do Senhor D. Pedro V. 


póde pois asseverar que ú entrada de um só dos 
alienados existentes em Rilhafolles não presidiu 
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razão ou motivo illegal. A par d'estas considerações 
n commissio não póde deixar de lamentar, segun- 
do o testemunho do proprio director do estabele- 
cimento e a propria inspeção, a falta de uma ensa 
ou repartição determinada. no regulamento do hos- 
pital, e destinada para a observação temporaria dos 
doentes antes da aeceitação definitiva, e isto por- 
que a grande accumulação de enferinos tem sem- 
pre impossibilitado o estabelecimento d'este quarto 
com as condições necessarias; e é facil demonstrar 
que esta observação feita no enfermo recem-chegado, 
tendo-o misturado nas enfermarias gernes com os 
outros alienados, é extremamente defeituosa, e póde 
ser prejudicial. É" esta sem duvida uma das pri- 
meiras necessidades que a commissão entendê que 
v. exc* tem a remediar. 

Na columa relativa á natureza e fórma dos pa- 
decimentos mentaes que acommettem os diversos 
enfermos do hospital de Rilhafolles, a commissão 
em geral adoptou o enpitulo exarado no livro da 
acecitação, mas verificou-o por si mesma em todos 
os enfermos actualmente existentes em Rilhafolles, 
os quaes examinou individualmente, e alguns À'elles 
por mais de uma vez. 

A commissão, com relação a este capital, con- 
fessn. que encontrou não menos de 40 asylados que 
deveriam sahir já do hospital, e ser entregues a suas 
familias ou pessons sob cuja tutela estavam antes 
de entrar para o hospital, por isso que on se acham 
no estado de melhora relativa tal, que poderiam 
ser entregues, a suas familias sem inconveniente 
olgum, ou com meios sufhicientes para se tratarem 
fóru do hospital talvez com maior proveito seu. 
Mas à commissão reconhece igunlmente que n'isto 
não ha culpa nem na administração, nem na di- 
recção do mesmo hospital, porquanto alguns- dos 
doentes a que a commissão se refere não teem pes- 
son a quem possam ser commettidos; são extrema- 
mente pobres “e inhabeis para adquirir ovseu sus- 
tento. Outros são naturnes das nossas possessões 
ultramarinas, mórmente mulheres, e não podem ser 
enviadas para o seu domicilio, Algun é subdito es- 
trangeiro; tem-se officiado no consul respectivo, e 
ainda não proveu de remedio. Ontros finalmente 
estão interdietos, e alli colocados pelo poder judi- 
cial e sem intervenção d'este não se lhes póde dar 
alta. 

Quando se reflecte no avultado numero de de- 
mentes, de idiotas, de epilepticos e de nlienados tran- 
quillos e incuraveis que existem no hospital de Ri- 
Ibnfolles, a primeira cousa que lembra é o estabele- 
cimento - de um ou mais asylos no reino parsestes 
infelizes, e separal-os dos maniacos agitndos , dos 
immundos , dos que teem intenções malfuzejas é 
dos enraveis, que seriam os unicos que, no pensar 
da commissio, deviam ficar-no hospital de Rilba- 
folles, Por este arbitrio a commissão entende que a 
população do hospital de Rilhafolles ficaria talvez 
reduzida a um terço do que actualmente é. 

Diferentes arbitrios podinm apresentar-se para 
a conservação e vigilancia. de: todos os maniacos 
tranquilos e incuraveis, lembrando apenas à com- 
missão que os dous systemas mais geralmente sé- 
guidos, com relação à este objecto, são o dos asy- 
los, e o da distribuição por povoações ruraes me: 
diante um pequeno subsidio, podendo ser emprega- 
dos nlguns dos ditos maniacos nos trabalhos, espe- 
cialmente agricolas. A commissão abstem-se de fa- 
zer mais largas considerações a este respeito; por 
estar convencida que é um objecto extremamente 
importante para ser tratado incidentemente. 

- Durante o tempo que a; commiasão- consumiu 
no seu exame sabiram curados ou melhorados 15 
doentes, o o director do estabelecimento teve sem- 
pre n bondade deos mandar “apresentar é commis; 
são para esta verificar o, seu ' estado, "assim como 
verificou o de outros que estão apontidos para sa- 
hir, e que só esperam por pessoa competente que 
os venha buscar. * z 

- esta occasião a commissião nota que os ems| 
p ados da casa, quando adoecem com qualquer en- 
fermidade que não seja alienação, figuram todavia 
no livro dos alienados com a nota de — não nlie- 
nado—, A commissão entende que serin mais regu 
lar haver: uma: escripturação 'em livro separado 
pára estes enfermos, TEnos F 

Notou mais a commissão, que em bastantes as- 
sentos do livro de registro dos diversos alienados, 
existem lacunas notaveis com relação a varios dize- 
res, verbi gratia, idade, estado, naturalidade é “ás 
vezes o nome mas a -Commissão 'foi informada de 
q estas lacunas são a consequencia necessaria 

a falta do esclarecimentos que trazem os documen- 
tos dos enfermos no acto da entrada, principalmen- 
te os que são remettidos peln authoridade adminis- 
trativa; e ainda mais, porque os proprios enfermos, 
pelo estado da sua razão, não estilo nas circum- 
stancias de prestar esses esclarecimentos. Todavia, 
quando o estado do enfermo melhorou, ou por ou- 
tra qualquer via se obtem aquelles esclarecimen- 
tos, immediatamente se prehenchem as lacunas refe- 
ridas, 

Seria para desejar que no livro de registro dos 
alienados mão escrevesse senão o empregado pará 
esse fim destinado, e apenaso que constasse das pa- 
peletas escripturndas pelo diretor, ou dos documen- 
tos que ficam archivados, - 

Quesiro 2.º 

« Do estado hygienico do hospital. » 

O edificio de Rilhafolles está situado n'uma das 
eminencias mais agradaveis e mais salubres de Lis- 
bon. Bem arejado, muito esclarecido, e com um vasto 
horisonte, participa de quasi todas as vantagens de 
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um edifício situado no campo; teria todas as condi- 
ções hygienicas indispensaveis a um estabelecimento 
desta ordem se não fosse 4 grande aceumulução de 
doentes que inutilisa e destroe todas aquellas bene- 
ficns disposições. 

A construeção do edificio de, Rilhafolles e a dis- 
tribuição das diferentes partes que o compoem, posto 
que não fosse originariamente destinada para um 
hospital d'esta ordem, não está comtudo em absoluta 
opposição com as regras que modernamente costu- 
mam presidir á edificação e distribuição de um hos- 
pital de alienados. A commissão torna a repetir que, 
remediada que fosse a grande accumulação que csis- 
te no hospital de Rilhafolles, este estabelecimento, 
se não podia ser reputado um hospital modélo, seria 
comtudo um sofirivel edifício para o tratamento das 
molestins mentaes. 

A commissão passa à expor rapidamente a v. 
exe. qunes são os principaes defeitos que encontrou 
no hospital de Rilhafolles com relação ú sua hygiene, 
e qual o modo de os attenuar, e por este systema sa- 
tisfará não sómente no quesito 2.º, mas tambem q 
parte do 4.º, que tem por objecto tratar dos melhora- 
mentos que a commissão entender necessarios no dito 
estabelecimento. 

Os quartos dos alienados agitados, que occupam 
o pavimento terreo do edificio, são pequenos, alguns 
mal ventilados, immundos é com um cheiro desngra- 
davel. Nem isto podia deixar de set assim. A grande 
necumulação do hospital de Rilhafolles faz com que 
os quartos destinados para o. isolamento cellular de 
cada ngitado se convertam em camaratas, existindo 
em cada um d'estes quartos tres camas quando apenas 
terão capacidade para uma só. 

No penultimo pavimento superior ninda existem 
alguns quartos prra agitadas, que, posto tenham sof- 
frido ultimamente consideraveis, melhoramentos, to- 
davia alguns d'elles ainda a commissão os achou ex- 
tremamente pequenos, e a tarimba, na qual a aliena- 
dn se deve deitar, muito estreita, c como esteja encos- 
tada á parede, se torna de difficil aecesso is emprega- 
das. Este mesmo defeito a commissão encontrou em 
alguns dos quartos dos doentes agitados do sexo mas- 
eulino. 

Apesar dos esforços do actual director do hospi- 
tal de alienados para remediar o estado immundo pro- 
prio das enmas e dos quartos d'estes desgraçados, 
ainda este ramo de serviço não tocou o grau de per- 
feição e de aceio que 6 para desejar. À commissão 
entende que, em quintd o pessoal destinado para o 
tratamento dos alienados fór tão pequeno, mal se po- 
derá conseguir este e outros melhoramentos do hospi- 
ta de Rilhnfolles, imperiosamente reclamados. A 
comissão pondera igualmente a v. exc., como obje- 
cto que reclama prompto remedio, q escacez do la- 
trinas e de pias, principalmente na parte sul do edi- 
fício, e no 5.º anda do norte ; por quanto o edificio de 
Rilhafolles tem cinco latrinas, a saber : uma em cada 
andar, no fim dos tres pavimentos ao norte do edifi- 
cio, uma na ensa dos banhos e uma no pateo junto 
á cosinha, estas ultimas de siphão. Tem, além d'isso, 
quatro pias para despejos gernes na parte norte do 
edifício, proximo ús Intrinas, sendo uma no 4.º andar, 
e tem mis uma pia junto ao refeitorio dos indigen- 


tes, e uma outra nacosinha ; porém como a parte sul 
do 


edifício o o 5.º andar não tenham latrinas nem 
s, o serviço de limpeza n'este local do edifício é 
feito a grande distancia, com muito incómmodo e al- 
gum risco para a salubridade do edifício. E' este um 
dos inconvenientes. que carece de prompto e eflicaz 
remedio. H " 

Com relação nos refeitorios encontrou a com- 
missão o seguinte: um para os pensionistas de 2.º 
e 34 classe da divisão dos homens, com uma meza 
para vinte pessons, onde tambem comem os empre- 
gados e ns empregadas do serviço clínico ; um para 
as pensionistas de 24 e 34 classe, com uma meza 
para dez pessons; um para alguns pênsionistas da 
4 classe e ecelesiasticos, com uma meza para doze 
| pessons e finalmente um outro des! 
alienados e nlienndas indigentes, onde cabem cem 
pessoas. Os' pensionistas de 1.º classe comem nos 
seus quartos. Ha mais algumas mezas colocadas 
em diferentes pontos do edifício pura comerem os 
alienados'c as alienadas que não podem ir ao re- 
feitorio commum, taes como os agitados, os immun- 
dos; é os que pelo seu estado mental não querem 
comer por sua propria mão. ê 

A commissão encontrou com muito prazer seu, 
e muito louvor para o diréctor do estabelecimento, 
185 enfermos empregados em diversos misteres, já 
em relação ás suas profissões, já em xelação ás 
suas, aptidões, o que tudo mostra o mappa junto 
nº 3, , 
As mulheres teem uma oficina de costura, em 
que trabalham termo medio 50 alienndas tranquil- 
Ins, concertam a roupa da casa e fazem obra para 
o hospitalde S. José, São dirigidas por uma mes- 
tra, uma ajudante e duas empregadas não aliena- 
das, Não ha exemplo de ferimento algum com the- 
souras, agulhas, ou outro qualquer instrumento. 
Agitam-se frequentes vezes, e é preciso ter nlli em- 
pregadas para acudir a esses aceidentes: Junto a 
esta casa de costura, a um canto, estão colloon- 
dos diversos vasos para ouriar, o que dá um chei- 
ro muito desagradavel, e que é necessario remediar. 

Ha duas oflicinas nonde trabalham homens, 
uma do sapateiros aonde trabalham cinco aliena- 
dos; fazem obra nova-para à casa c para o hos- 

ital de S. José, e concertam o calçado nsado. 

Não tem havido alli necidentes causados pelos 
instrúmentos proprios do officio, mas a oficina é 
pequena, mal ventilada, cheia do sapatos velhos 
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AA. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
NATURAL DO PORTO 
(Continuando do nº 196) 
CAPITULO XXX 
O conde de Mellana 


Alguns mezes antes da scena que o leitor 
presenciou no capitulo anterior, D. Anna da 
Silveira teria collotado entre à perspicacia de 
Alvaro Pereira e a perturbação visivel que o 
rosto d'ella manifestava um bom desmaio, que 
é a ultima razão das mulheres, ultima ratio 
mulierum , nos casos supremos. Fllas sabem 
quo perante a pessoa que perdeu os sentidos a 
humanidade esquece tudo e abre larga porta 
pela qualo amor volta surrateiro ao seu an- 
tigo throno. Mas D. Anna adiantára, sob a 
. direcção do pai, na eschola da dissimulação. 
Quasi se envergonharia agora soecorrer-se a 
tão eonhecido ardil. Entretanto, julgou de- 
ver netárar-se com o pretexto da sensação que 
lhe causára a resurreição inesperada de Alva- 
vo Pereira e para deixar inteira liberdade é 
conversação dos dous amigos. 

Augmentaram as vicissitudes e os traba- 
lhos, como já notei, a prestancia phisica de Si- 
mão da Lapa. Causas identicas alargaram a 
esphera moral do descendente do condestavel 
é valeram-lhe por dez annos da-vida que an- 
feriormente vivera. Estivera com o Mac-Don- 
nell em Braga, quando a divislo do Casal fez 
alli nos realistas cruenta matança. Desde en- 
filo até à catastrophe do seu desventuroso ge- 
neral colhera ainda mais proveitosas lições do 
tracto com todos os conspiradores e das initri- 
gas e ambições que se cruzavam em tão limí- 
tado recinto, Observára o effeito das ideias e 
do tempo nos seus proprios camaradas, que, 


dino, vieram ide Guimarães submettor-se il 
junta, 'e, para que fosse mais completo o de- 
sengano, chegára a convencer-se de que o 
aventureiro escossez, a quem obedeciam os 
amigos do Senhor D. Miguel de Bragança 
eta mais fiel agente dos inimigos do principe 
do que campeão sincero dos intuitos do par- 
tído realista. ' 

Correra, em Outeiro do centro da peleja 
até onde estava o general e encontrára o ho- 
mem'a quem ia pedir ordens já vencido pela 
força dos licores alcoolicos, quando ainda nio 
suecumbira á supremacia numerica do jnimi- 
go: O general e o seu chefe de estado maior 
Ferreira estavam a pé na occasião em que as 
topas do Vinhaes os despedaçaram sem lhes 
dar quartel. Foi momentanea a resistencia de 
giro his na verdade corajosos contra tan- 
tos adversarios. Alvaro Pereira montava um 
excellente cavallo, e, sendo atacado pelo. sar- 
gento da cavalleria, retirou para fitaz de um 
rochedo enorme, d'onde começava a declinar 
o terreno por largo espaço. Alli, separado do 
grupo de soldados, que estavam já despojando 
dos vestidos as duas victimas, não lhe foi diff- 
cil vencer o homem que o acaso lhe offerecera 
pára combate pessoal. Disparando uma pis- 
tola na cabeça do adversario, pôde fugir pela 
montanha abaixo sem ser perseguido e foi aco- 
lher-se a uma povoação cujo principalmorador 
eva seu conhecido. ' 

Alligo alvergou por alguns dias até passar 
para Galiza, onde tinha por parentes em grau 
mais: ou menos conhecido todos os Hurtados e 
todos os Mendonças. Permanecera para além 
Minho até que fossem esquecendo os feitos do 
Mac-Donnell e de lá partiva para o Porto em 
um hiate que, por causa do bloqueio, tivera 
de aportar á Figueira. Subiu pelo Mondego 
até Coimbra e não se esqueceu, de procurar 
Joaquim de-Noronha para saber novidades de 
Simão da Lapa, vindo logo passar o Douro em 
Melres para chegar & quinta do. Patim, pois 
que estavam alli rennidas por tristes cireum- 


pob o comando do-valente general Bernar- 


stancias às peásoas da sua maior intimidade, 
Bm Galfiza gopvivora quasi Aiariamênto 
vtudo d AALA Cedro no nigafo UPA Et 


com o marquez de Alvareja, velho general e 
riquissimo proprietario d'aquelas terras. Fra 
um homem de caracter severo, de temperamen- 
to irascivel, de pensamentos honrados e de ex- 
cellente coração. Viera este cavalheiro a Por- 
tugal em 1819 estudar os campos de batalha 
da guerra peninsular e trouxera comsigo o 
conde de Mellana, seu filho unico, moço de 
vinte annos, já official de cavalleria e ajudan- 
te de campo do pai. Ambos se demoraram em 
Coimbra cêrca de dous annos depois de inves- 
tigarem o Bussaco o Santo Antonio do Can- 
taro, ausentando-se de vez em quando até ao 
Vimieiro e Torres Vedras, mas regressando 
depois & cidade, que, pela sua airosa colloca- 
gia e pela formosura dos seus campos, enamo-. 
rára o general hespanhol. 

Em agosto de 1820 ausentou-se de Coim- 
bra o joven conde de Mellana e divulgou-se 
que fôra despachado para as ilhas Philippinas. 
Tambem se disse que ficâra morrendo de amo- 
res por elle uma das mais lindas enobres filhas 
dacidade, menina que ninguem encontrou de- 
pois nas reuniões e bailes da nobreza, porém 
com a ausencia do rapaz foi esquecendo o caso. 
O pai voltou para Hespanha n'esse mesmo 
anno Jogo que a regencia de Portugal deixou 
de governar e não se fallou mais no marquez 
de Alvarcja nem no conde de Mellana senão 
quando em 1822 appareceu nas gazetas d'a- 
quella epocha a narração do naufragio da fra- 
gata «Colombo», que, ao passar o Cabo de 
Bon Esperança, sossobrára e se perdera. Na 
lista das victimas vinha o nome do conde de 
Mellana. Pouco depois falleceu de tysica pul- 
monar a joven fidalga, mas tão retirada vivia 
ido mundo em uma quinta para os lados da Ega, 
que poucas pessoas de Coimbra tiveram noti- 
cia do seu prematuro fim. í 

Não fallava o marquez no filho sem gran- 
de perturbação e mágoa. À conversação a tal 
respeito. nffligia-o.e tornara-o taciturno. Co- 
nhecera intimamente Joaquim de Noronha, 
Francisco de Abreu e todos, os cavalheiros de 
Coimbisa,:e por elles perguntava amijudadas 
veges a Alvaro. Pereira, Aprazia-lhe que lhe) 
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fallassem do seu querido Mondego, e tão fre- 
quentemente voltava ás conversações relati- 
vas a Coimbra, que veio a ficar informado de 
todas as mudanças nas' cousas e nas pessoas 
como se desde 1820 alli se tivera conservado. 
A final, na despedida, pediu a Alvaro que lhe 
trouxesse uma carta volumosa para Joaquim 
de Noronha, a qual foi entregue à pessoa para 
quem era destinada sem que o portador conhe- 
cesse a importancia do contheudo. O padrinho 
de Simão da Lapa abriu o maço, examinou os 
papeis que vinham n'elle, poz-lhe novo sobs- 
eripto dirigido ao afilhado e rogou a Alvaro 
que entregasse tudo em mão propria ao namo- 
rado de D. Rosa, encargo que Alvaro Pereira 
satisfez logo que os primeiros abraços e espan 
tos do amigo lhe concederam opportunidade. 
Simão recebeu os papeis, teve-os na mão 
durante alguns minutos sem pensar em abrir 
o maço e insensiyelmente. 05, pousou em cima 
de um dos tremós da sala. O seu espirito es- 
tava todo entregue à inesperada ventura de 
tornar a ver o bom amigo e querido enfer- 
meiro que julgiúra morto e que sinceramente 
amava, Pediu-lhe, todavia, licença para ir 
saber de José Alves, e, como. lhe dissesse 0 
doutor Freitas que não havia novidade,  vol- 
tou ao andar superior, tomouo braço a Alva- 
ro Pereira, e, descendo com elle ao jardim, 
embrenharam-se ambos na coutada muito ex- 
tensa exica de copado aryoredo em que por 
um dos lados acabava a quinta do Patim. 

— Ainda bem que te vejo, meu Alvaro ! 
— dizia, Simão, abraçando de novo o amigo— 


te fallou de certo o snr; Joaquim de Noronha. 


posso com. violencia d'este meu padecer ! 


amor. 


é uma embriagu 


ez gue se ren 


é vetor: dio ea) 


Já sei os trabalhos que passaste, Dos meus 


Mas elle não sabe o principal. Desde que in- 
terrompi violentamente a minha viagem para 
o Brazil, não lhe contei mais as dôres:do meu 
coração. Fôra angustial-o inutilmente. Tu 
não fazes ideia do que punge a incerteza. Não 
sei se Rosa vive nem, se fugiu. José Alves 
está morrendo de; saudades d'ella e eu, não 


— Tu és excessivamente sentimental, O 
ova com 


qe exhalam um cheiro desagradavel, o que tudo 
leve ser reformado. 
A oficina de alfnintes é melhor, mais espa- 

cosa, e tem uma grande janella defronte da por- 

. Não tem mau cheiro. Prabalham alli tres al- 
tes com um mestre não alienado. 

Não ha oficina de carpinteiro, mas quando se 
necessita algum trabalho nos concertos de uten- 
silios ou do edificio, ha dous alienados que desem- 
penham esta missão com irregularidade, porque fa 
sua alienação se exacerba algumas vezes. Na quin- 
ta trabalham 11 alienados dirigidos por um ca- 
seiro não alienado. Para o hospital de 5 José veem 
todos os dias 27 alienados que se empregam em 
diferentes misteres. Alguns alienados, não menos 
de 18, trabalham movendo duas bombas que ele- 
vam a agan desde o deposito junto ao aqueducto 
das sguas livres até no penultimo andar do es- 
tnbelecimento, - Este serviço é pesado, e à não ser 
a esperança que a commissão-nutre que dentro em 
muito pouco tempo cesse pelo estabelecimento do 
encanamento geral das aguas em Lisbon, ella lem- 
brarin a v. exe” a necessidade de substituir este 
serviço por uma machina de vapor apropriada. 


quesito 3.º 
«Dos meios clinicos e de quaesquer outros qne 
devessem ter sido empregados para curativo dos 
doentes.» 


A commissão fará muito curtas reflexões ácer- 
ca Peste quesito. 

Os meios que geralmente se empregam para 
o tratamento das molestias mentaes, ou são phar- 
macologicos ou moraes. Tanto uns como outros, os 
medicos encarregados do tratamento dos doentes no 
hospital de Rilhafolles os teem: empregado na es- 
cnla em que" se tornam compativeis com. as cireum- 
stancias especines do estabelecimento; e se porven- 
tura nlguns d'estes meios se não teem posto em 
pratica em tão larga escala como seria para dese- 
jar, nenhuma: culpa d'essa omissão cabe nos res- 
pectivos facultativos. O director d'este estabeleci- 
mento sendo, obrigado, em virtude do regulamento, 
a residir no proprio estabelecimento, residindo ali 
effectivamente ha dez annos, está collocado nas 
circumstancias us mais favoráveis part desempe- 
nhar constante e assiduamente as laboriosas obri- 
gações de seu enrgo, Assim elle póde e deve vigr- 
ardia e noite as diversas repartições do estabele- 
cimento, e dirigir por si mesmo a conducta moral dos 
alienados, que constitue hoje a base mais judiciosa 
e mais util para o tratamento da alienação mental. 
O director de um estabelecimento de aliena- 
dos exerce n'elle uma authoridade benefica e quasi 
paternal, de que resultam duas grandes utilidades; 
primeira, a da educação e da direeção no sentido 
da cura do espirito desvairado dos infelizes enfer- 
mos que ali se recolhem; segunda, à de viginr e 
educar os empregados subalternos do mesmo esta- 
belecimento, que são outros tantos ineios de cura 
de que elle se serve em beneficio dos sens doentes. 
A commissão nota que os empregados subal: 
ternos do hospital de Rilhafulles, salvas algumas 
excepções, nem pelo seu numero, nem pela sur edu- 
cação, nem péla retribuição do seu trabalho, nem 
finalmente pela sua permanencia no estabelecimen: 
to, estão nas circumstancias de poderem auxiliar 
AR parte os esforços dos clinicos do mesmo hos- 
pital. y 
Os longos passeios tão uteis no tratamento das 
afecções mentaes, especialmente em certos perio- 
dos e em certos individuos, e para os quaes o hos- 
pital de Rilhafolles se prestava commodadamente 
Pela san Posição na extremidado da cilado. po- 
lendo os ditos alienados snhir quasi immedinta- 
mente para 
mais concorridos di 


assarem pelos bairros 


campo sem p 
la capital 


So, com um pequeno numero de em) 
baiternos, e tão escnssamente re! los que se: 
ria uma verdadeira pena que se lhes impunha, o 
mandal-os ncompanhar os enfermos nestes longos 
passeios 2 
Mesmo dentro do estabelecimento c na quin- 
ta contigum, em virtude da grande aceumulação 
de enfermos, não se tem podido estabelecer outros 
meios de distração e de exercicio que se recom- 
mendam e adoptain cm muitos estabelecimentos ana- 
logos do estrangeiro, taes como exercicios gymnas- 
ticos, alguns jogos, a musica, etc. 
O hospital de Rilhafolles considerado como asy- 
lo do alienados incuraveis, unico para todo o reino, 
não póde deixar de apresentar constantemente um 
aspecto desagradavel e repugnante por causa da 
excessiva nccumulação da sua população media, 
mas quando se considera como hospital de aliena- 
dos curaveis, os inconvenientes ainda são maiores, 
A commissão teve ocasião de observar que os alio- 
nados reclusos no hospital de Rilhafolles, já nos 
dias indlispensaveis para a observação e para a ad- 
missão definitiva, pioram algumas vezes, pelo fa- 
cto já ponderado. de ficarem misturados com todos 
os outros alienados, Algumas vezes esta mistura 
e confusão dos diversos alienados traz comsigo ata- 
ques de agitação, que é sempre de ma influencia 
ksnstrosa sobre um espirito enfenquecido e predis- 
posto para a molestia, e que carecia de uma tran- 
quillidade e repouso absoluto, 

Estes inconvenientes são superiores & vontade 
e dedicação dos facultativos da casa, À vontade e 
dedicação da propria administração;só podem ser re= 
mediados como instuntemente a seiencin e a humani- 


dade veclamam pelos poderes publicos do estado, or- 
ganisando a beneficencia publica na maior escala 
possivel e sobre todos os seus diversos nspectos. 


(Continia.) 
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Acontecimentos de Sever 


Pablicamos a carta de officio que o snr. 
Carlos Ribeiro, chefe da repartição de minas 
no ministerio das obras publicas, dirigiu ao 
snr, Diederich Mathias Feuerheerd, em res— 
posta á participação que o mesmo senhor en- 
viou ao respectivo ministro,dos acontecimen- 
tos que no dia 15 tiveram lugar nas minas da 
Malhada c Braçal. 

As esclarecidas considerações,que o distin- 
cto engenheiro o snr.Carlos Ribeiro expende, 
são demonstração logica e positiva da ausen- 
cia de todo o motivo plausivel para o crimi- 
noso attentado de que se tracta na carta, que 
em seguida transcrevemos : 


Til.mosnr, — À s. exe." o snr. ministro e 
secretario de Estado d'esta repartição foi pre- 
sente a participação de v. s.*, de 16 do corren- 
te mez, na qual noticia que, na vespera d'a- 
quelle dia, uma multidão de povo do concelho 
de Sever do Vouga e dos concelhos visinhos, 
amotinado e desvairado, se dirigira aos seus 
estabelecimentos das minas da Malhada” e do 
Braçal, incendiára o pinhal e casas da depen- 
dencia da Malhada, destruira machinas de es- 
goto e derramára pelo solo uma grande quan- 
tidade de galena com o fim de a inutilisar; com- 
mettendo-se todo este attentado sob o pretexto 
de que o fumo dos fornos pertencentes ás mi- 
nas indicadas era a causa do mal que sofrem 
as vinhas. 

O mesmo exc.”º snr. ministro deseja que 
signifique av. s.* que soube com grande des- 
gosto este deploravel acontecimento, o qual é 
tanto mais para sentir quanto é certo que, além 
do crime de violação da propriedade e de at- 
tentado contra a segurança pessoal, fôra seme- 
Ihante acto perpetrado contra um estabeleci- 
mento que, longe de prejudicar os povos d'es- 
sas localidades, tem ao contrário derramado 
por entre elles valiosos beneficios em civilisa- 
ção e trabalho. 

Lastima: pois o mesmo exe."º ministro, 
ecom yivo pesar, que o povo se deixasse ar- 
rastar à tão criminosos excessos, levado de 
mais amais por um pretexto tão frivolo e in- 
justificavel, e que não póde passar sem gran- 
de reparo, ainda das pessoas as mais despre- 
venidas e de boa fé, e me ordena que a este 
respeito faça algumas ponderações. 

Com effeito quando, ha dez para onze an- 
nos, começou o oidium tuckeri alevar o fla- 
gello e a miseria a quasi todos os: pontos do 
nosso paiz, era então a mina do Braçal a 
unica em Portugal, como ainda hoje é, que 


o começo da sua invasão, ainda soffrem, co- 
mov. s* sabe, as consequencias de tão terri- 
vel flagello, sem que nunca lavrador ou pes- 
soa alguma dos prejudicados tivesse a stulta 
lembrança de attribuir o mal das suas vinhas 
ao fumo do estabelecimento da mina do Bra- 
çal e Malhada, situados á media distancia, um 
de quarenta leguas e outro de oito leguas do 
local d'aquellas minas; ao passo que outros 
districtos igualmente vinicolas, como o de 
Torres Novas e ode Valle de Besteiros (o se- 
gundo d'estesa pouco mais de duas dezenas 
de kilometros de distancia do concelho de Se- 
ver), não foram atacados da molestia, ou o 
foram n'uma escala comparativamente pe- 
quena. 

Similhantemente a assolação que a moles- 
tia das vinhas produziu no Douro, primeiro 
centro de riqueza agricola do reino, foi ter- 
rivel e ameaçadora como ninguem ignora, 
pois se viram numerosos lavradores reduzi- 
dos 4 condição de pobres trabalhadores, e al- 
guns d'elles a esmolarem a sua subsistencia; 
e no entanto não havia uma só mina em todo 
aquelle paiz vinicola, ou um estabelecimento “ 
metallurgico onde se fundissem minerios. 


a vista dos lugares onde pela primeira, vez nos 
acommetteu, com a presença das pessoas que 
nos viram n'esso estado e até com os moveis 
que serviram ao objecto da nossa paixão. O 
remedio é mudar de ares. Eu aconselho-te os 
da Galliza.. À mim tizeram-me grande bene- 
ficio. Se torno a adoecer, vou logo para lá. 

— Não entendo o que me queres dizer com 
isso. 

— Pois não tem muito que entender, meu 
querido Simão. Eu gostava de D. Anna. Fui 
à Galliza e-passou-me a enfermidade. Decla- 
ro aquella excellente rapariga livree desem- 
baraçada para qualquer outro pretendente. 

— Não digas isso, Alvaro. Se a visses ain- 
da não ha meia hora debulhada em lagrimas 
pela morte do noivo... 

— Chorava por outro mais fidalgo e mais 
rico ! — interrompeu Alvaro, sorrindo. 

— Não sejas assim. Malditos gallegos, 
que te estragaram o coração ! No fim de tudo, 
sempre são gallegos ! 

— Deixa os gallegos. Tu bem sabes que 
a Galliza não é povoada unicamente de'agua- 
deiros. D'antes ninguem tearrancava os teus 
segredos. Agora vejo que és mais franco e 
então não me has-de vencer em sinceridade. 
Eu não amava D. Anna. Acostumado aqui 
no Porto a esta Inta continua de botão de 
camisa contra botão de camisa, de cadeia de 
relogio contra cadeia de relogio e de carrua- 
gem ou carro contra carro e carruagem, pu- 
nha a minha ventura inteira em ter muito di- 
nheiro com que encovasse os outros rapazes. 
D. Anna devia ser coherdeira na riqueza im- 
mensa de José Alves e realisava os meus so- 
nhos verdadeiramente dourados. Andava ce- 
go. À ausencia mostrou-me que D. Rosa e D. 
Anna eram inteiramente diferentes, Nas ho- 
ras, de reflexão vi claramente que a minha 
noiva, me não convinha de modo algum se- 
não por causa do dinheiro do tio, Ora esse 
dispenso eu, porque tenho de que viver de- 
centemente e estou resolvido n desertar do 
campo de batalha, em que nos sacrificavamos 
todos em proveito dos ourivesda cidadeeterna. 


— Pobre rapariga! Mais uma desventura! 
— Qual desventura ! Tu nãoa conheces. 
Verás como lhe passa! Tu és demasiadamen- 
te bondoso e julgas os outros por ti. Não co- 
nheço homem mais digno de uma excellonte 
esposa. 
— Porisso tu rocommendavas a D. Anna 
que, se morresses sem ter casado com ella, 
buscasse um marido como eu! — replicon 
mais alegre Simão da Lapa. 
— Essa é melhor ! Nunca tal recommen- 
dação lhe fiz! Em primeiro lugar, eu não a 
pedi ao pai nem lhe disse que havia de cusar 
com ella. O publico é que me despachou noi. 
vo e meu tio João de Mendonça tambem, 
ue me andava sempre a gabar a rapariga. 
Em segundo lugar, não me vinha úideia mor- 
rer e menos legar a minha namorada a quem 
tinha no mesmo genero cousa melhor. 


— Pois tu nunca lhe disseste isso ? 

— Nunca! Doute a minha palavra de 
honra, 

— E ella que m'o contou com lagrimas 
que me pareciam tão sinceras ! 

—- Ahi verás o que é a talmenina, O que 
eunoto é que vocês vivem em grande inti- 
midade. Queira Denis que não ande ahi plano 
de te consolar da perda de D. Rosa. Eu esta- 
vamorto. A tua namorada morta ou fugida. 
O tio amorrer e tu com grande preponderan- 
cia no coração d'elle. O" minha D. Anna da 
Silveira, — exclamou Alvaro Pereira ús gar- 
galhadas — agora é que eu te conheço bem ! 
— Tu és ciumento. Imaginaste... 
— Não faças castellos no ar, meu Simão. 
Eu vim ter aqui para te vêr e não a ella. 
E ainda bem que cheguei a tempo de te 
abrir os olhos! 

— Crê que eu não vivo senão para D. 
Rosa ou para a sua memoria. 

— Bem sei, mas insensivelmente vaes ter 
nos braços de D. Anna. Quando eu vejo 
uma viuva junto do tumulo do marido mis- 
turando as suas lagrimas com as de algum 
amigo intimo do morto, já sei que poucos 


Atlantico a centenares de leguas dos 
nentes, collocada na região da vinl 
outrora, depois do Douro, o primeir 
vinicola de toda a monarchia; o do T85T 
1858, púde dizer-se, de um momento para 
outro, lavradores e proprictarios viram com 
espantoso terror desapparecerom todas as 
suas vinhas, unica producção agricola d'aquel- 
la formosa ilha, eque era exclusivamente o 
unico viver e bem estar de-todos os seus ha- 
bitantes;- e comtudo nunca: hyuve nem ha 
ali minas em lavraou fornos do reducção de 
minerio. 

Ainda mais, todosos paizes vinicolas do 
nosso hemispherio, situados na região da vi- 
nha e fóra d'ella, foram como v, s.º sabe, 
mais ou, menos intensamente atacados, pelo 
terrivel fungo desde 1845 até hoje; a Hes- 
panha, a França, as provincias de Argel, a 
Syria, a Ásia menor;-a-Europa- central etc. 


foram, delle; vietimas e não constou nem cons- 


ta que alguns dos povos d'aquellas differentes 


regiões, mais ou menos prejudicados pela in— 


vasto da molestia das vinhas, se lembrassem 
de atribuir a causa d'esta ao tratamento me- 
tallurgico dos minerios. 

Ora v. s.* sabe muito bem que, quando 


um povo geme sob o peso de uma calamida- 


de, não falta quem especule com a sua cre- 
dulidade, propenso como é sempre n'essas cir- 
cumstancias a acreditar em cousas mais ou 
menos inverosimeis ou sobrenaturaes, e que 
lhe são apontadas como as causas dos males 
que sofre. Não admiraria pois que no pe- 
riodo da invasão ou no da maior intensida- 
de do mal das vinhas, na ilha da Madeira, 
no Douro, na Bairrada, ou n'outro qualquer 
districto vinicola do nosso paiz, apparecesse 
um ou outro disturbio, pois que teria, então al- 
guma razão de ser; felizmente, honra ao 
bum senso e 4 resignação dos nossos concida- 
dãos, não appareceu perturbação na ordem 
publica motivada por aquella calamidade, nem 
o governo teve de reprimir excessos é crimes 
semelhantes aos que acabam de commetter-se 
nas minas de v. s.º " 


Não deixa pois de surprehender, e muito, 


que nesta occasião appareça o povo de uma | 
localidade, não, vinhateira, a praticar desor- 


dens e attentados no falso intuito de destruir 
a causa da molestia. das suas ramadas e pe- 


quenas vinhas, quando os moradores e, pro- 


prietarios' dos: tres, districtos vinicolas: mais 
proximos d'essa localidade, a Bairrada, Valle 
de Besteiros e Valle do Dão, curam pacifica- 
mento dos seus trabalhos; agricolas, empre- 
gando na; cultura. e tractamento da vinha os 
processos que lhes parecem mais apropriados 


para atenuar o progresso e os effeitos do oi- 


dium tuckeri, sem se preoceupavem: com: as 
causas da sua origem ou procedencia. 


Toda a gente vê pois no attentado com- 
mettido contra os seus estabelecimentos da 
Malhada e Braçal o resultado de manejos 
forjados pela ignorancia e pela maleyolenci 
de alguns mal intencionados, moradores d 
concelho de Sever, do Vouga e dos conce 
lhos visinhos, Os quaes, em consequencia d 
ruins paixões, motivadas por causas não pa- 
tentes, é 'custando-lhes a tolerar 0 augmento 
que tem tido o preço do trabalho que, 'até 
certo tempo, -regulavam a seu talante nas 
respectivas localidades, attribuindo aquelle 
Augmento ao desenvolvimento das minas da 
Malhada e do Braçal, incutiram no animo 

I incanto ideias 


tivos que deram: lugar aos acontecimentos 
que se deploram. | Todavia 


grave nem digno de menor castigo ; e; por 
isso 0 exc.=º snr. ministro das obras publi- 
cas recommenda-me de declaaar a y..5, 
já por esta secretaria d'estado se pe 
aos ministerios: do reino e da justiça ins: 

tantes providencias para que se proceda com 
toda a possivel: brevidade, contra ou, fauto= 
res de tão vergonhosos attentados, fazendo 


recair sobre elles toda a acção e rigor da 
lei; e para que se providencie de modo que 
tão lamentaveis successos se não tornem a 


repetir. 


Deus guarde à v. 5.º repartição de mi- 
nas, 19 de agosto de 1862...-JI mo snr, Die- 
roprietario das 


f 


derich Mathias Fewerheerd, 
minas de chumbo do Braça 


e Malhada. — 
Carlos Ribeiro. À 


mezes depois se enxuga na igreja todo esse 


pranto com às bençãos nupcines ! 


— Parece impossivel que D. Anna possa |. 


ter semelhante ideia e tamanho fingimento! 
Até se queixava de remorsos pelá injustiça 
com que tractava D. Rosa e só queria vi- 
ver para chorar a' perda irreparavel da ir- 
mã e do noivo! Não se finge assim! To- 
davia. . .no fim de contas ,eu sou tum pateta ! 

— Não és tal: E's um coração excellen- 
té é um homem forte. Por isso te-acautel- 


A ilha da Madeira, lançada no meio do na 


Estes foram muí provavelmente os mo- 


quer, tivessem 
sido estes ou outros , O facto não. é, menos 


junta. Aquilo anda muito em 


las menos e has-de sei mais' enganado; Ea, 
que me sinto fraco, sou mais desconfiado “e 
não me illudo tão facilmente, 

— Eu creio que a experiencia te fez mais 
avisado do que u mim. Livraste-me de um 
perigo. D. Anna é nm agente do pai. Ago- 
ya vejo-o claramente! A tum vinda foi um 
grande beneficio por todos os modos. Pão 
feliz fosse eu no empenho do descobrir D. 
Rosa ! ( 1 

— Mas vamos lá a saber. Que tens-tu 
feito 2 

— Quasi nada. Que posso eu fazer ? Se 
está morta, não é facil  encontrar-lhe o cor- 

o: Se vive e não revela onde está, ha-de 
haser uma grande razãopara isso e; tenho 
receio de a contrariar. Se foi victima, de 
alguni laço. traiçoeiro, poderemos livrala de 
quem opprime, mas... nem eu sei oque, 
digo! Bem' pódes ajudar-me ! 

* — Tomára ou: Dens tuao menos indi-| 
cios leves? ] nim 

— Tenho, sim. Espera, João da Silyei- 
ra andou n'esse negocio. Os criados de Vil- 
la Novae os de cá, os antigos que a conhe- 
ceram, dão a, entender que não morreu, mas 
não passam d'ahi. Ha dias encontrei um ga- 
roto, filho da Claudia 

— A criada velha de João da Silveira? 

-— Exactamente. Disse-me umas cousas 
confusas, pilhou-me ums cobres e pediu-me 


que fosse ter tom elle á ponte-pensil á mou), 


tinha. 
— E foste? 
— Ainda não. O dia 


aprasado é Amanhã 


e tu has-de ir commigo. 


Ç 


* Decietos faz 
Alemquer, em sua vida, a Ma 
meida ; e do do conselho de 
mento de infanteria n.º 6 Jos 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS EC 
Aviso' de que estão abertos concursos para o pro- 
vimento de igrejas parochiges nas dioceses de Beja, 
Braga, Coimbra, Evora, Leiria, Lisbon, Portalegre; 
Porto é Vizeu. é 
MINISTERIO DA PAZENDA 
Amnuncio de que no dia 2 de outubro, perante o 
governndor civil do Porto, se hão-de arrematar fóros 
incorporados na fazenda nacional, sitos no concelho 
de Penafiel e avaliados em 95700 réis. 
= Outro de que no mesmo din, porante os goyer- 
nadores civis de Castello Branco, Vizeue Villa Real 
se hão-de arrematar bens, nacionaes, situndos nos 
concelhos.de Oleiros, S. Pedro do Sul e Monforte de 
rio Livre, avaliados em 1785280 réis, , 
NINISTEIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias decidindo varias pertenções de reera- 
tas maritimos. E 
MINISTERIO DAS ONKAS | PUDLICAS, CONMERCIO E 
INDUSTRIA My» 
Portaria approvando a adjudicação feita a Ma- 
noel do Couto Guimarães, no respectivo concurso à 
gue se procedeu, para à construcção por empreitada 
a secção da estrada de Braga à Ponte do Lima, 
comprehendida entre os rios Cavado e Neiva 
+ — Outra, mandando proceder á confecção do 
projecto definitivo e respectivo orçamento da secção 
de estrada de Mirandela a Bragança, entre Passó e 
Bragadr, na parte comprehendida entre Passô e a 
Portella de Valle do Nogueira, devendo porém fazer- 
se certas modificações,que indica, no ante-projecto. 
Oficio, que vai publicado por extenso, em 
outro lugar, dirigido pelo chefe da repartição de 
minas ao. sux. Diederich Mathias Fewerheerd, acer- 
ea do atentado do Braçal. 
— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, ueções 
(e bancos e de companhias e do curso dos cambios 
na semana finda em 23 do corrente; e o dos pre- 
mios“ de seguros mavitimos effectuados na mesma 
semana. 
— Conta corrente da receita e despeza da ex- 
ploração do caminho de ferro do sul no mez pas- 
sado. 


INTERIOR 


Lisboa 25 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Ha hoje pouco que escrever que seja de 
interesse, mas na obrigação de escrevermos 
todos os dias, diremos alguma cousa, 

“Foi approvada a arrematação-da secção 
da estrada de Braga à Ponte do Lima, coim- 
prehendida entre os rios Cavado e Neiva. O 
arrematante é o snr. Manoel do Couto 

rães, e 0 preço de 27:5008000 réis, 

Tambem fóram' approvados os' estudos 
para a directriz da estrada de Mirandella à 
Bragança,. entre Passô e Bragada, na parte 
comprehendida entre Passô e a Portella de 
Vaille de Nogueira. Estes estudos appróvados 
foram feitos pelo tenente Palma Silva Reis, 
nos limites do ribeiro de Santa Comba à Por- 
tella de Valle de Nogueira. O snr. ministro 
das obras públicas mandoi proceder á confec- 

ão do, projecto definitivo. e respectivo, orça- 
mento, em conformidade com os mencionados 
estudos. uti ) 

O «Diario» de hoje traz o decreto que ele 
ya o snv, Manoel Joaquim de Almeida, antigo 
administrador de um bairro de Lisboa, a ba- 
rão de Alemquer. Ha muito que a noticia 
d'esta graça foi dada. O decreto tem à datáde 
3 de julho. A 

Cremos, ue eoti 


vamente torna a sahir, 
nau é de instrucção de 
u 


o 

no tributo de homenagem que os vasos de guer- 
das nações amigas costumam prestar em 

taes solemnidades, Para o mesmo fim, virão 

tambem navios de guerra inglezes; trancezes 

e'talvez de algumas nações mais. 

O snr. Antonio José de Avila pattiwho: 
je para o estrangeiro, Foi com sua, espose 
como já dissemos. Suas exc."* receberam no 
caes dos vapores do Tejo, os: cumpriimeritos 
de despedida de muitas é muito “distinctas 
pessoas. O snr, Avila tem uma boa, porção 
de amigos. E” fóra do poder que se vê nes: 
tima e à consideração que se tributaa car 
cteres que tem uma certa representação 
paiz. Nós mesmos lhe tributamos todo, o res- 
peito e consideração, não obstante nos haver- 
mos por mais de uma vez apresentado na im- 
prensa em grande opposição a alguns dos seus 


ias devem ss. exe," 
estar em Lisboa. Vão por Badajoz. 

] nte os festejos já não são feitos 
sem. desgosto, Os, artistas decidiram não to- 
mar parte n'elles: Besentiram-se de que mui- 
tas consas fossem mandadas vir do estrangei- 


MO EEE 


r 


vem do estrangeiro, com igual perfeição e 
por menor preço. À camara de Lisboa não 
procedeu com acerto, no jassumptos mas não, 
foi só á municipalidade que faltou o bom 
juizo e até a politica no negocio. N'estes 
festejos e n'este pa houve a febre ão 
estrangeirismo que ha muito tempo: tinha: 
adido do niBARO PV dou ” SINTO pao 
França e Inglaterra por objectos que podiam 
muito bem ser feitos em Portugal. Ha quem 
queira justificar o facto com a pressa, mas 
ha donos de officinas que dizem sé obriga- 
vam a promptificar o que se lhes pedisse, 


Padre Manoel Dias Cabral Osorio, 
>) 0SÊ, 
ot 
sé 

) 


lho de Cai 5 
Além destes dizem- 
tracta de capturar alguns que andam fora- 
gidos, e que já se acham culpados. Entre es- 
tes um ecelesiastico que andou a cavallo ca- 
itancandoopeatunham 4º incitando o povo a 
destruir as minas. 
bral, que já se acha preso, e que subiu ao 
pulpito para animar a populaça & carnifici- 
ng e á destruição parece, serem os que por 
em quanto se acham mais apronta, 

Magoa-nos vêr a missão sacerdotal man- 
chada pelos crimes de alguns indignos mem: 
bros d'éssa classe rospeitavel. Mas é desgra- 
ca que em todas as revoltas, em todos os 
barulhos, em todas as desordens ha-de sem- 


o + 


com a mesma brevidade com que'as cousas 
se promptificam no estrangeiro. E nós acre- 
ditamos que sim,. porque só no tempo pre- 
eiso para. se fazer o, pedido para o estran- 
geiro e no indispensavel: para: o transporte 
dos objectos para cá, ha uma perda de 10 ou 
12 dias por menos, dias que seriam de van- 
tagem para os artistas portuguezes poderem 
melhor satisfazer ao que lhes fosse encom- 
mendado. P 

Sem animo de, contrariar o que lemos em 
uma. correspondencia. icerca «da questão le- 
vantada em Angra, entre o snr. bispo da dio- 
cese é o snt: Castello Branco, a cuja colla- 
cão de conego aquelle prelado se oppõe, con- 
firmamos o que dissemos. O snr. ministro das 
justiças deixa a decisão do negocio aos meios 
competentes. E não ha m'isto desaire algum 
para s. exc.* O caso dos prelados se oppo- 
rem ás collações dos despachados pelo gover- 
no pará beneficios ecelesiasticos, está preve- 
nido na legislação de todos os paizes em que 
existe o direito de padreado. Todas as ques- 
tões semelhantes que se teem suscitado; hão 
sido resolvidas pelos mesmos meios que a prê- 
sente questão o deverá ser. Os canonistas tra- 
ctam. extensamente do assumpto. Como já 
dissemos, se a decisão do recurso á coroa for 
favoravel ao snr. Castello Branco, a sua col- 
lação será infallivel, sé fôr contrária não se 
colla e fica o decreto sem effeito. O governo 
póde nomear em boa fé e na perfeita ignoran- 
cia de factos desfavoraveis ao nomeado, mas 
que depois do decreto sejam levados á pre- 
sença do prelado respectivo. Repetimos, pois, 
ainda que o decreto tenha de ser declarado 
sem effeito o snr. Gaspar Pereirá não sofire 
dissabor. Merecerá pelo contrário louvor por 
haver deixado 4 livre acção e resolução do 
tribunal competente uma questão que por di- 
réito 'sóao mesmo tribunal compete conhecer. 

Estamos pouco satisfeitos pelo estado de 
saude do snr. bispo eleito de Vizeu. O dia 


seus amigos. Houve momentos em que se 
chegou a receiar a perda immediata da sua 
existencia. Teve algumas syncopes demora- 
das. O. distincto medico e muito intimo ami 
go do snr.' Alves Martins, o snr. doutor Si: 
ras, assiste-lhe com todo o desejo da effi- 
cacia dos remedios que lhe applica, e com 
o desvelo da amisade. Da applicação de bi- 
chas e de causticos tem resultado algum bem. 
Morreu em Santarem a snr.º condessa da 
Atalaia. Pertencia à antiga aristocracia por- 
tugueza. 


y 
AVEIRO 26 DE AGOSTO. — (Do «Dis- 
tricto'de Aveiro» :) = Continuam as diligen- 
ciás da authoridade administrativa para des- 
cobrir os incitadores e cabeças de motim do 
attentado contra, as minas do, Braçal. Cons- 
tá-nos- que já se acha pronunciado; grande 
jumoro de individuos, apesar das dificulda- 
des quê têm havido em colligir as provas 
indispensaveis para o processo. Uns por me- 
o, outros por connivencia, recusam-e à ju- 
rar; sempre: que: a isso podem esquivar-se 
sem compromettimento in Para lá es- 
tá ainda q snr. governador civil e os em- 
pregados que o acompanharam. |. 
Diz-se que-vai ser nomeado para Sevêr 
um administrador inilitar, Não: nos parece 
desacertado. Recommendamos, potém, a 
maior, diser na escolha. Poucos são os 
militares que provam bem na carreira ad- 
ministrativa. E necessario não fugir de um 
mal para cahir n'outro talvez; peioi 

| Por, em. quanto, os presos i 
cadeira d'esta cidade, e implicad: 
tado do'dia 15 são os seguintes: m 


e cara mia mi 


de hontem foi de extremo cuidado para os]. 


“|á fe 3quartos chegavam a Ovar, d'ond 


pre figurar im padre: E'isto 0 que faz maior 


mal à religião, e é preciso que todos que 


são verdadeiramente, catholicos, e não que- 
rema religião para instrumento de fins mun- 
danos, se congreguem para fazer cessar por 
uma vez. 

O destacamento que estava estacionado 
n'esta. cidade, ainda não recolheu. 

Tem sido este anno' escassa a safra do 
sal das marinhas d'esta cidade. Os conti- 
nuos nevoeiros tem prejudicado a salga, e 
talvez, sem faltar á verdade, se-possa di- 
zer, que se não realisou ainda metade da 
ptoducção ordinaria. 

Os marnotos, a quem não descontenta a 
escassez, porque lueram o mesmo com me- 
nos trabalho, teem estes dias subido o preço 
ao sal, que já nos consta ter-se vendido a 
45000 réis o moio de razas. 

Vem ahi à bordo do hiate «Razoilo» 28 
caixões 'com livros que da Imprensa Nacio- 
nal são remettidos para a bibliotheca do ly- 
ceu, Ha muito que desejamos, (que a nossa 
terra fosse dotada com um estabelecimento 
d'esta natureza. 


NOTICIARIO 


Bispo do Porto. — Tendo a exc.ms 
camara, concordado com o exc."º prelado, da 
diocese, em que a entrada solemne des. exc.* 
na Sé Cathedral, tenha efectivamente lugar 
no proximo sabbado 30 do corrente pelas 10 
horas da manhã, ficou assim definitivamen- 
te fixada para o dito dia.e hora, a menciona- 
da solemnidade. 

Inspecção. — O snr. visconde da Luz, 
director geral das obras publicas, inspeccio- 
nou as obras da barra e as da nova alfandega, 
sendo acompanhado n'esta inspecção pelo snr. 
Augusto Pinto Montenegro, director interino 
das obras publicas d'este districto. 

Achou adiantadas as obras da barra e tam- 
bem as'da nova alfandega, principalmente o 
novo caes. E 

Inspeccionou tambem os quarteis milita- 
res, sendo n'esta inspecção acompanhado pelo 
snr. capitão de engenheria Miguel Baptista 
Maciel, “e , 

- No sabbado, o mesmo senhor, acompanha- 
do do dignissimo director da 2.º divisão do ca- 
minho de ferro do norte o snr, D. An- 
gel Calderon e do habil engenheiro o snr. 
Oswald. Younghusband , foi visitar a 2.º 
parte da 5.º secção do dito caminho, de que 
este engenheiro é digno chefe. ' 

Partiram das Devezas 4 1 hora da tarde e 


gressaram ás'Devezas pelas 4 da tarde, mos- 
trando-se o snr. visconde da; Luz muito satis- 
feito do exame quefez. Mm 

Hontem de tarde s. exc.º, acompanhado 
pelo activo e inteligente engenheiro o snr, Os: 
wald, foi inspeccionar as obras do tunnel-da 
Serra do Pilar, manifestando a sua satisfação 
pelo adiantamento e boa execução de tio im- 
portante obra. | 4 

Coniversou largamente com o snr. Antonio 
Druet, empreiteiro Vaquella obra, e demons- 
trou por sua parte O interesse que tomava pe: 
los trabalhos d'aquella parte da linha ferrea. 

O gnr. visconde da Luz vogressou hontem 
para Lisboa na malla-posta. + a 

Navios novos. — Esta tarde será de- 
finitivamento di & agua, no estaleiro do 
Ouro, a galera «Nova Fama». 

| No estaleiro de Villa do Condo foram lan- 

gados á agua tres navios novos ; a barca a Tres 
de Dezembro» no dia 23; a barca «Cesar» 
no dia 24; en barea « Venturosa» no dia 25. 

A primeira, construida pelo sr. Martins 
de Araujo, é propriedade d'este e do snr. An- 
tonio Gomes Leal. , 

A segunda, construida pelo snr. Arteiro, 
é propriedade do commerciante. d'aquella vil- 
la o snr; Faria Graça. 


tonio G'radint; da Villa Pria, 
dos | E 4 EA f 
rnandes de Olivei Contbo o 


J) 
m-nos de Sevêr que se 


Este e o tal padre Ca- 


A arco e 


ida pelo snr. Go 


sexta feira. 


que uma carta d'aquell. 
nal do Portos, dá a seg! 


inte noticia ! 


que mais tarde venha comprometter grandes 


governo não acudir de prompto. 


zenda Gonçalves Dente ia protrahindo, com 
receios pessoaes. 

Era aquelle 
ça do gremio dos sapateiros é logo de manhã 
começou a manifestar-se grande animosidade 
contra o tal escrivão. y 

Pelas 9 emeia da manhã achando-se agru- 
pada na praça bastante gente, 300 pessoas, 
pouco mais ou-menos, começaram-se a ouvir 
uns fortes repiques de sinos na torre da Mi- 
sericordia, e em seguida dous influentes ou 


1, e morras ao escrivão da fazenda, e abai- 
xo contribuições; uma grande massa de povo 
avançou para as arcadas da casa da camara, 
perténdendo invadir a administração aonde 
estava 0 fal escrivão de fazenda, não só para 
queimar 'a papelada, mas para acabar, com 0 
author das suas desgraças: (diziam elles). 

Os juizes substitutos, que se achavam no 
tribunal fazendo atidiencia, um advogado e 
um escrivão sahiram immediatamente para 
verem-se aquietavam o povo e encontraram 
ahi o administrador que descia: da repartição 
com o mesmo fim. 

O povo no maior ponto de exaltação es- 
cutava pouco (estes oradores improvisados, e 
descontiando das razões boas ou más com que 
elles queriam acalmar o enthusiasmo, insistia 
sempre por invadir a repartição. Um tiro, dis- 
parado talvez sem intenção, elevou mais, se 
era possivel, a exaltação. Pistolas, facas, pu- 
nhaes etc. tudo se preveniu n'um momento. 
Alguns conciliadores, officiosos tomando ar 
deimportancia d'ouútras eras, que se tem al- 
guma cousa louvavel, tem o contra do risco 
insensato e da provocação, tomaram o nobre 
empenho de defender a todo o transe a porta 
que podia pôr o povo em' contacto com o vi- 
ctimado escrivão e com a sua papelada; em 
quanto outros mettendo-se por meio do povo 
buscayam meio de convencel-o a entrar na 
ordem. ! ) y 

Felizmente, uns e outros conseguiram o 
fim a que se propunham, é o poyo sempre 
docil quando cabeças. esquentadas o não idiri- 
gem, dispersou-se vagarosamente. + 

N'este tempo estava de certo o pobre es- 


damente lhe, preparára, coincidin- 
s ovações se fizessem no 13.º anni- 
versario da sua felicidade domestica. 
“Pelas £da tarde alguma gente da fi - 
zia de Santa Comba d'este concelho, talvez 80 
pessoas,-levando -á frente os influentes, fize- 
ram asua entrada na villa; repetindo a scena 
de manhã, isto é, exigindo o auto de fé da pa- 
pelada, e vociferando contra o escrivão da fa- 
zenda. Este achava-se então bem agazalhado 
e escondido, imitando em tudo os grandes ho- 
mens, que n'essas occasiões de apertura são 
prúdentes eacautellados só com a'sua pessoa: 
Tinha elle a sua em bom recato, e até 
n'uma posição bem elevada (escondrijo d'umas 
aguas-furtadas), em-quanto papeiselivros-da 
maior importancia, por-fortuna dos proprieta- 
rios do concelho, estavam qutási'ãoaleance do 
braço dos amotinados. ; DIS. o 
Sem exaggeração e antes muito para me- 
nos. foi isto o quo hontem: se, presenciou em 
Cêa. E : 
Foi talvez pouco, mas ha à receiar múito. 
Vai haver brevemente convocação extráor- 
dinaria da camara, aonde devem comparecer 
os da manifestação, para dirigirem ão gover- 
no de S. M. ma representação contta 0 escri- 
vio de fazenda e processo de matrizes por ellé 


mui pensa 
tres 


confeccionado. » 


> Prompto.' Vai por Bellomonte, ' 

do fores para 14. ; 

— Nada. 'Tu não váes para Bellomonte. 
u sou o dono interino desta casa e em 
nome de José Alves. convido-té a “alojuíte 
aqui no meu proprio quarto, que tem duas 
camas. No Porto terias de e á 
rulhado com 
receios de intervenção hespanhola. O pro- 
prio José Passos m'o disse, 

—. E não é infúndado esso recefo, Eli 
Santiago fallava-se publicamente: em que vi- 
nha um exercito à Portugal e alli mesmo 
se estavam preparando tropas que pareciam 
destinadas para este fim. Por isso parti mais 
depressa para cá, porque, se fôr necessario 
resistir, quero concorrer pará à defeza d'es- 
te nosso tortão. Contra estrangeiros não ha 
partidos políticos. 

Pu sabes que eu comando um ba- 
talhão. .. sá , 

— Sei, e podes resetvar-me um lúgar 
no livtô-mestro e outro no Campo 'ao teu 
lado. Mas eu hei-de ficar aqui sem ir à 
casa ? A bo 

— Has-de, sim, 'e àjudar-mê a descobrir 
D. Rosa. A's vezes tenho esperança no g: 
to. Em outras occúsiões perco-a intéirimen- 
te. Emfim, veteinos. O pai, desde que sá- 
boo empenho em que an 0, declnrow-se meiu 
perseguidor e já quiz preparar um motim 
popular contra mim! À » 

— E aindá queres maior 
da Silveira sempre, gostou mi 
na..À esta o ouvi dizer mui ; 
necessario, espreitar quanto elle faz e os si 
tios onde vae. Tens tu feito isto? |, 

+ — Eu cheguoi ha poucos dias é confes- 
soto que me nã, há 
uem fôr. Para casligar certos crimes acré- 
dito que a força da Providenciá é mais ef 
ficaz do que a dos homens.” o 
— Bem. Então ficarás sempre esta- 
do em que estás hoje. Olha, yhmos para 

Du E , ARM Pe 
casa para cu mudar de roupa e lá fallire. 
mos com maior vagar. Não té esqueças dos 
papeis que te eu dei, Teu padrinho disse- 


quin- 


I- 


pugna, mandar espionar seja || 


me que“erum importantissimos para ti e 
que tos entregasse-em mão propria: Lá 
verás que-ello chega ao Porto, por estes dias. 

“==0"meu Deus | E! verdade que os dei- 
xei na sala. Com o gósto de to ver e com os 
cuidádos em 'que 'me consumo, nem: mais nie 
lembrei -de'talmaço' de» papeis. 

“Voltaram a casa 'e Simão abriu e per- 
correu apressadamente com' os olhos quanto 
lhe fôra remetido por Joaquim ide Noronha: 
Erá “uma carta d'este envigndo-lhe oútra que 
o marquez de" Alváreja lhe estreyoras uma 
certidão do casamento do conde de Mellana 
com D.Sophia de Noronha e Torres, pri- 
ma coirmã do padrinho de Simito da Lapa, 
o qual se realisára per permissão do bispo 
de Coimbra na eapella particular dos Cou- 
tinhos'a 7 de ovtnbro de 1819; e 'uma cer- 
tidão de baptismo de uma creança do sexo 
músculino por nome Simão nascida a 4' de 
agosto''de 1820, filho do conde de Mellana 
e de sua mulher, cada um ainda residente 
em casa de isetis respectivos paes, 

Simão estava tão perturbado com os'suc- 
cessos ida sta vida particular, que imaginou, 
ainda depois de'haver lançado a vista áquel- 
les papeis, serem documentos para alguma 
demanda “das que Joaquim de Noronha “til 


padrinho expressões do parabens par ter al- 
Cançado o que pot tantos! anos desejáva em, 
vê, quiz ler tudo ho imesmo tempo, mas a 
agitação com que lutava não lhe permittiu 
entender timã' 0 linha. Foi para uma das] 


| janellas, lançando o maço para cima da meza 


varo Péreira que Jesso tudo. 
marques dizia assim; | 


e pedindo a Al 
VOA carta d 


“q Meu 
du 


Noronha 
) 


velho “aiii 


elite Oda 


4 + Estgu com 'ospés tia sepultara, E) tem- 
po de ajustar contas com'& consciencia. Lem, 
bras'to que cheguei de Hespanha 'a' Lisboa] 
com meu filho'no principio do anno de 1819) 
e que recebemos ambos os maiores obsequios 
'dos governadores dó “reino. 'Ofilho de im 
d'elles era o amigo mais intimo do meu po- 


nha no Porto, "Todavia, lendo na carta do |” 


bre Simão. Viemos para Coimbra: eo conde 
de Mellana apaixonou-se de tua prima So= 
hia e quiz casar com ella. Sabia que eu 
lhe destinava «para: esposa a duqueza de Val- 
mediana e que não era facil affastar-me d'es- 
ta ideia, Peloamigo que deixúra em Lisboa 
obteve cartas para o bispo conde, mandou 
vir deHespanha 08! papois necessarios e ca- 
sou com ella, “Foi em' outubro, como: verás 
do documento. | 
« Em agosto do anno seguinte nasedu um 
filho d'estaunião. Soube-o por um criado que 
o" meu Simão castigára com aspereza e que 
me contou 'os amores dó mancebo e o nas- 
cimento do menina, sem me referir o casa- 
“mento; Fiquei perdido: de colera 'e não quiz 
que meu filho viessó mais 4 minha presen- 
ça. Mandei'vir de Madrid uma ordem real 
que o 'despachava para as Philippinas e fiz 
com ique partisse: logo. Não podia “com a 
vergonha de que o meu unico herdeiro, O 
representante dos rios de meus passados, 
tivesse pago coma deshonra de uma fami- 
lia 'mobre a obsequiosa hospedagem dos por- 
tuguezes 6 desejava que elle esquecesse: D. 
Sophia para'casar com a duqueza. Ordenei- 
lhe segredo perpetuo d'este caso e eu im= 
puz a mim proprio igual preceito, 
« Meu pobre filho escreveu-me antes de 
partir, A mulher que me entregou a cartarera 
a'ama do pequeno. Não abri a carta e guar- 
dei a “creiinça. “Por está) tompa robentou a 
revolução de 24 de agosto de 1820 e' tive 
de “regressar a Hespanha. Não quiz guardar 
O filho nem lançal-o nos asylos a que vós 
“outros clamaes' rodas;'e que o são de na- 
valhas para assassinarem' innocentes, como 
por I4'vi. Fui eu proprio na madrugada do 


| dia 5 do setembro expol-o na'Liapa dos Es- 


teios, onde sábia que tu-vinhas todas “as ma- 
inhãs. Orapaz era da tau familia pelamãi. 
Eu determindra 'awxiliar “a sum! educação e 
dat-lho com quis Viver hontadamente, como 
depois fiz: Julgava conciliar 0s principiosde 
honra cum os"deveres da huinúnidade, 

* + Bm 'Hespánha, “do coordenar os papeis 


que trouxera de Portugal, encontrei a carta 


de meu filho ainda fechada. /A minha infle. 
xibilidade, natural cedeu ao affeeto “de, pai. 
Vieram-me as lagrimas aos; olhos e abri a 
carta; Alli vinha explicada a historia dos 
amores com: D. Sóphia, provada com; as 
certidões que te remetto agora: (O conde «de 
Mellana não degenbrára da proverbial honra- 
dez dos seus passados. Desobedecerá ao pai, 
mas-não manchára o seu bragão, O pai en- 
tão podia perdoar e perdoou. ly 

'1« Mandei vir méu filho. Queria: que elle; 
em: chegando, fosse a Coimbra buscar sua 
mulher e meu neto, e que viesse «com am-— 
bos lançar-se nos meus braços em Alvareja, 
onde os estava esperando. Em lugar do con- 
tentamento que eu aguardava, recebi a noti- 
cia; da morte horrorosa do conde | Fiquei ful- 
minado pela justiça 'dé Deus! Tinha sido 
injusto e não podia reparar o mal que fi- 
zera! | , í u 

» « Podig; mas vedou-m'o vaidade, esta 
eruel épidemia que devasta os: povos: meri- 
dionses. Minha nora -e;meu filho teriam aju- 
dado; socegar a minha; consciencia, Não os 
mandei buscar porque vera necessário con= 
fossar o meu erro. Enredei-me n'essa, vicio- 
sa vergonha, como lhe 'chamava aquele, es- 
criptor do teu Portugal que nós liamos; jun- 
tos" em-Coimbra, e não-pude 'mais. libentar- 
mb senão agora: A pobre: Sophia morreu á 
mingoa de conforto na sua tristeza e meu. 
neto deveu à cuidados de um parente affas- 
tado a educação "que ime pertencig | dar-lhe. 


to'não perdôo crimes 'd'estes.! +; g 

« Simão da Lapa é conde ide Mellana-e á 
| minha morte será herdeiro da ihinha casa (e 
“do imeu titulo. ' Cabelhe: ser; dos mais ricos 
| cavalheiros da peninsula-e grande ide; Hes- 


odiar 'à author das-desgraças /de (seus paes. 
Eu perdoei tão raras vezes, que rião;mo sin- 
to merecódor da misericordia' dos outros, é, 
| 


de um-tão honrado moço: como dizem que 


dão e me daria paz ao descer para 0 tumulo, 


narterça feira. Diz o «Vimaranense», que 
hoje devia celebrar na Collegiada a sua pri- 
meira missa, partindo depois a convite do 
snr. conde de Terena para as Caldas de 
Vizella, d'onde voltaria para Guimarães na 


«Pumulto em Cên— Noidia 21 hou- 
ve na villa de Cêa um «tumulto popular, de 
dirigida ao «Jor- 


« Presenciamos hontem n'esta villa um 


acontecimento que podia acarretar os mais fu- 
nestos resultados para a segurança publica e 


interesses, e o respeitó 4 authoridade, se o 


Tractava-se da formação do gremio da 
contribuição industrial, pertencente ao anno 
de 1861, e que desde mezes o escrivão da fa- 


din destinado para a destrin- 


amotinadores, dando vivas ao Senhor D. Luiz? « 


crivão softrendo a tortura moral que o povo “ 


Não sei se Deus me perdoará. Eu de cer-|. 


panha: Não ouso) escrever-lhes Ello ; deve |. 


todavia, sei' que, a “amisade de;men' neto je | 


é Simão me adoçaria' a amargura da soli- |. 


ão louvavel. — O snr. Georgo 


ues, é propriedade dos snrs. Pinto &|G ideman, que, como ante-hontem disse- 
commerciantes desta praça. m ficiou o Asylo das Raparigás Aban- 
vimen sta noute partiy pa- | do: com a esmola de 484000 réis, con- 

ra ou (e 40 bayonetas de 1 templo tambem na sua generosa beneficen- 


ecolhimento das Meninas Desampara- 
das do Postigo do Sol, ao qual deu a esmola 
de 965000 réis. 

Acções d'esta ordem por si mesmas recon 
mendam á veneração publica as almas genero- 
sas e prestantes que as praticam. 

Assassinato. ê 
ser: — Entrou sabb 
cidade um lavrador de Pedralva por ter as- 
sassinado sua mulher, tres dias antes. Este 
tigre humano andava semeando herva com 
sua muihercento 9 amilho; eçgom; o olho da 
sachola lhe partiu a cabeça. Parece que a 
victima lnctára algum tempo com a morte, 
porque no lhgar do delicto “ficou quebrado 
ou derrubado muito milho. O assassino ar- 
rastou depois o cadayer para, uma bord; 
d'onde o precipitou, para fingir que d'alli 
tinha cabido a infeliz; mas a visinhança, 
desconfiada pelos precedentes do infame e 
aleivoso marido, foi encontrar no meio, do 
campo o milho quebrado, e n'algumas, folhas 
d'elle gotas de sangue: a, grande 
de milho faltavam as folhas do 
baixo, o que fez suspeitar que t Side 
arrancadas pelo assassino para occultar osan- 
gue que as teria, salpicado ; e com efeito 
appareceu um feixe, dellas tintas de sangue, 
enterradas a pequena, distancia. | Tambem ap- 
pareceu um lenço do assassino ensopado em 
sangue, e outros vestigios, irrecusaveis, do 
seu nefando crime. O assassino tem menos 
de 25 annos, é baixo e magro, e estava ca- 
sado com a sua victima ha cousa de 4 an- 
no; 


Sms do IP seg 
Obras, publicas. — Consta que foi 
approvado pelo governo o ante:projecto da 
estrada de Santo Thyrso a Guimarães. Vai- 
seagora tractar do projecto, defini 
Vão com grande desen volyime: 
lanços em construcção da estrada d'esta ci- 
ade à Povoa do Varzim. rs ASR 
Seria, da maior conveniencia, que se a 
rematassem os restantes, pois, que. conclui- 
dos os dous, se arruinarão, se as obras não 
continuarem... 1 3 4S430 E a 
O projecto. do ramal da estrada, en! 
Bandeira e a estação do caminho, de ferr: 
Deyvezas foi submettido; 4. approvação do go 
verno. E' de toda a conveniencia a. prompta 
resolução; para que o dito ramal esteja prom- 
pto quando se concluir 'a obra da mencionada 
estação. | ' ot 4 ' 
As obras de encanamento do rio Lima en+ 
tre a Barca e o Carregadouro já principiaram. 
Estrada de Braga a Ponte do 
Lima. — Por portaria de 21 do corrente foi 
approvada a adjudicação conferida ao snr. 
Manoel Couto Guimarães, pela quantia de 
27:5008000 réis, para a, construção por em- 
preitada da secção da estrada de Braga à 
Ponte do Lima, comprehendida entre; osrios 
Cavado e Neiva... cu, b a 
Direcção de obras publicas.- 
Foi nomeado director das obras publicas dos" 
districtos de Braga e Vianna, e já tomou pos- 
se, 0,snr, capitão de artilheria, pertencente ao 
estado-maior, Gilberto Antônio Rola. ; 


4 


Pierre Mottarde, Harry de La Hoche,, 
Mercês regias, — Por decretos de 30 
15 de julho, ultimo foram agraciados o 
snr. Manoel esta de Almeida com o titu: 
lo de barão de Alemquer, em, sua, vida, €.0 
shr, Antonio Augusto de Mello e Castro de 
Abreu como titulo de visconde/de Santa Eu- 
lalia, tambem em sua vida. o 
Por decretos de 2 e,9 de julho foram agra- 
ciados/ 68 snrs, Jusé Maria Gomes,  coronol 
do tegimento de infanteria n.º 6, e Antonio 
Manoel da Fonseca, comendador da ordem 
de Christo, tom o titulo do conselho de S., Ms, 
“Foros da; fazenda. nacional — 
No dia, 2 de outubro, serto axromatados, no 
governo, civil deste distrito, alguns fóros in- 
corporádos na fazenda nacional pertengantes 
4 commenda da Fonte Arcada na concelho 
de Penáficl, o avaliados em 69500 réis. 
"0, producto deve ser applicado ao gami- 
nho de ferro do morte; , 1) 11 
Eis 4 relação dos fóros, que 
arrematados n'aquelle dia: 


tem do ser 


TRT nglhnçar s! - 
oba oste seu veda re remosissimo 
pai. Escrevendo-te, julgo fallar a meu filho. 
Entrega-lhe todos os ata e dispõe o 
coração - generoso desse mancobo à esquece) 
as faltas do ms e Ro dp da Ea 
funda tristeza, e dos pungentes remorsos em 
que vive—se isto é viver — ha tantos annos 
o teu antigo é leal amigo que tuas mãos 


beija q 
« Marquê? de Alvareja. » 


O engeifado da Lapa dos Estéios, agora 
conde de Mellana, não se moveu da j a. 
Desejou tér pai quando lhe par 
falta delle gr bstaculo invencivel para ób- 
tera mão de D. Rosa, (REA di 
portava ser conde, rico grande Hospá- 
nha, se não podia oferecer tão bri 


ui ETA 
ecia 


b Fido por- 


guinte quadra com a musica 
tulei 


Não ha cousa n'es : 
Como ândar de carruágem, 
Einbora á noute na ponte 
Se-pagueinaior passagem, 
, ! 


ouviu a mesma copla repetida já 
Apa fia Uma, AIRES 
| gia: de, amigo,, encaberta na expressão dos 
y Idesejos TER o de fastosa Jeje 
nos rapazãs pobres. 
eu lo — den 
m 


CR 


= «Foro de tres: quartas de um alqueive di mei- | q 
ado e tres quartas de uma mão de linho, iu to E 


em um Campo, sito em Ribas, 


D freguezia de ni 
EITA vidas. Empbyteuta José Tellos de 

' Foro de 30 réis; um alqueire o sote oitavas 
de terçado, e tres. oitavas de uma mio de linho, 
imposto em varias propriedades o pertenças, sitas 
na freguezia de Lagares: praso em vidas. Emphy- 
teuta 


= /osé Telles de Ribas — 195760, 
orc ve de 
queire Ei Ep to a 


5; freguesia de Capel 


de um al- 
riedades 

' jo 
es, 


+ Fo 
nha e, la: pra- 


Capely 


ie- 
e- 


rc ja) 


ato or ia réis, tres quartos do uma g 

linha ou 76 réis por ella, imposto em rarias ) 

riedades, | tas fr le Val- 

e Pedrof) y Blits foge à Anna 
50. 


avos de um ialqueire 


ris 
tenças do praso de Garcez, sitas à 
A Bigos Rabo É Emj 
José — 58565. ag + 
ao de 112 1/, xéis, imposto em varias pro- 
riedades e pertenças, sitas ai al. 
k e do do E SR E pel 

— 259250. 

Fóro bi terras e 
perto a rm 
so em vidas. Emphyteuta João de Souza do An- 
nal — lã: dei CUMINTA gRE 
+ Fôro da 82. 1/p réis, iitiposto em pude 
riedades e pertenças, eitas na freguezia de 
Pedro: praso em vidas. Emphytétta João de Sou- 
za do Annal — 15650. A oboté 

“Fôro de 630 réis, imposto em varias terras 


e cerrado de Sant'Anna, sitas na freguezia de S. 
Vicente ro; it E = 
e hei neo srarEdS Tonite 


lonaes. 


x 
RE ER adro arremata- 
pectivos governadores 


dos perante os - res) 

civis alguns bens nacionães situados nos con- 

celhos de Oleiros, 8. Pedro do Sul, 

forte do Rio Livre, avaliados. em 17992 

réis. /O. producto é igualmente para applicar 

aó caminho de ferro do norte. E E í 
Igrejas a concurso. —Acha-se aber- 

to poi a a to das seguintes 

aos : 


igrejas paro! E 
EE concelho de Castro Ver- 


Õ) 


— = Atabueira (S. Marcos), 

de, diocese de Beja. . 
E S. Domingos (S. Domingos); concelhode 8. 
Cacem, dita. 
elmes (Santa Cathari 


gueira, dita. & mos fm geo to! 
qt da Adiça (S. Pedro), concelho de Moura; 
á f 
Arco d o) ij oncelho de 
copio Dia E 
Moreira do Lima (S. Julião); concelho de Ponte 


do Lima, dita. » ts (5) 
+ Povos de Varzim (Nossa Senhora da. Conceição), 
im, dita. à 


Povoa de Varzim, dita. 
d » concelho de Coimbra, 


do ) pes da 
hr na) y' côncelho da; Vidi- 


o S.Bartholomeu) 

o de Coimbra. 916, olnmasids 
+ “Cioga do Campo (S, João Baptista) concelho de. 
Coimbra, dita. 


” oa (Nossa Senhora da Assui ), concelho 
de Pampilh: N + 1º 
Tamas A pinto St 


)y Concelho 
a 


gt 


inoasa nt 
ncelho de Vianna, dio-| 


de Miranda do Corvo; dita, / 
Pelmá (8. João Baptista), concelh 
zero, dita Er 4 
- Pussos (Santo desde concelho de 
ARAL ob aum er oprnilaai) 
“ Alençovas (Salvador), co! 
cese de Evora. 


B S. Barthol lho de Borba, 
ai Esta 4 a holomeuS cone o E, orba, 
“9-Pigeiro: (8: Vicente); concelho e diocese 
Evora. ps cb capim? qbobrehs 
- Freixiandas (Nossa, Senhora ds. 
concelho. de Villa Noya de Ourem, 
rias! 


dita.. 
Freiria 
Gaffeto 
dita. 


(8. Luen 
Es João 


s), concelho de Azocira, dita. 


aptista), contalhóado Crato, 


Lamas (8. Th 
Machial 
Vedras, dita. 
picado aah 
= Padroj ueno (5. 
da Cort, dita, + á 
“Areias (Santo Antonio), concolho do Marvão, 
diocese de Portalegre. ; 
Chancelaria (Santo Estevão), concelho de AI- 
ter do Chão, dita. 
Lavra (8, Salvador), concelho de Bouças; dioce- 
se do Porto. 
Lodares (Santa Marinha), concelho de Louzada, 
dito, 
Cezures (Nossa Senhora da Graça), concelho 
de Penalya do Castello, diocese de Vizeu. |. 
Povolido (S, Pedro), concelho de Vizeu, dita. 
a fio Sbnliiá dá. Ouvida) "cônico. 
lho de Vizei, dit À 


Tondella (Nossa Senhora da Assump 
celho de Tondella, dita. 


Estrada de Mirandella a Bra- 
gança. — Pelo ministerio das obras publi- 
cas acaba j 


Tt “do ser publicada a seguinte porta- 
ria 


R 


sos 


“Sua Magestado El-Rei, aquem foram: prosen- 
tes os diversos traçados estudados para a secção da 
estrada de Mirandelia o Bragança, entro Passô e 
Bragada, na parte comprehendida entre Passô e a 
Portella de Valle-de Nogueira : ha por bem, 'confor- 
mando-se com, o parecer do conselho dus obras publi- 
cas, aprovar a directriz estudada, pelo tenente 
Francisco Joaquim da Palma Silva Reis, nos limites 
do ribeiro de Santa Comba 4 Portella de Valle de 
Nogueira, completando-se por esta fórma o ante- 
projecto «da dita secção; e ordenar que se proceda 
w'esta conformidade à confecção do projecto defini- 
tivo e respectivo orçamento devendo porém a cota da 
altura da ponte de Santa Comba ser olevada a dous 
ou tres metros sobre a cota actual de quatorze me- 
tros e sete centimetros, e cumprindo que se modifique 
alinha da directriz entro as estacas 50 a 70:e 1 
168, para diminuir o volume das escavações e tornar 
ot lo-mais direito entre ns referidas estacas. 
que se communica no director das “obras 
publicas dos districtos de Villa Real e Bragan- 
ça-para sua intelligencia e mais cffvitos, e em 
referencia no seu oficio m 84 do 26 «dejunho ul- 
timo. 
Paço, em 21 de agosto de 1862.—Marquez de 
Loulé-Bara o directoridas obras publicas dós 
districtos do Villa Real c Bragança. 
— Tpragedia horrivel. — Deu-se em 
Auxerre (França) um-atonfecimento que ater- 
rou aquella cidade. (4 
Um operario, canteiro, por nome Devaux, 
estava ha dous annos doente e na impossibi- 
lidade aaa a sua vida. Graças gos soc- 
corros da beneficencia publica, acudia s suas 
necesidades e de seus filhos, porém o senti- 
- mento do seu infortunioo obsecava cruelmen- 
te, a ponto de que muitas vezes tinha mani- 
festado Bejedis de suicidio. E 
Tendá 


ui o 
Ino 


este lançou-lhe em rosto , ' 
o "soccorrido 


a] do em Kuoscville, prepara-so, 


uma altercação com ura seu visi- | q 


Entrando emeasa, recusou o almoço que 


lhe preparára sua mu 
ais que funca, na sua hal 
As 10 da manhã a mul 
lavar a roupa ao rio, é gu 
grosso, á noute, de acha 

segundo o parecer dos visinhos , 


er e par 


eu submergi 


int) 


ndida 


tecto e aos lados estavam 
dos os seus dous boia 
deum anno, Ambo: ! 
um rozario que seu pai lhes tinha posto no 
mento de consummar O seu crime: | 


E Um terceiro filho; «de 5 annos, estava na 
eschola, e a esta circumstancia deveu, sem 


duvida, o ter cxaepdor Apre. 


Re 


Movimento das cadéias da Relação | que mê custo a'vida, os seus segredos inviolaveis ; 
no dia 26 a + Juxo socorrer com as minhas acções e conselhos 
“ Neste dia não entrou preso algum. a meus irmãos na associação ; 


PRE 
Alberto Ferreira, agalhães, solteiro, 
perfumista, d'esta pitaco: Foi 'solto-porsal- 


reiro; diesta cidade. Sahiu á fiança por alva- 


A 


rá do juizo 'do 1.º districto eriminál»” 


Folhas de Madrid de 22, de 
21, do Havre e Bruxellas de 19. 

A sit Ttali xez se rapresenta. 
mais pe PAN Fita Ú Ú vi E 

As felicitações o gabinete das Tuilhe- 
rias dirigiu a AREIA aenórgia que este 
desenvolve no meio das dificuldades que o 
cercam, prejudicaram o ministerio i 
opinião publica de Ttalia, que vê na app 
são do governo francea uma, prova de que 0 
governo italiano está sub a pressão da influen- 
cia de Pariz. 


dade, se à crise actual se prolonga. 
Continuam as duas correntes di 
oppostas de noticias sobre os acont 
da Sicilia. 
Osjornaes do partido avançado fallám dé 
uma, demonstração imponente que no dia 11 
de agosto houve em Catanea em favor de Ga- 


ribaldi e da agitação, que «Feinava n'aquella 
cidade. | E 


O prefeito tentou fallar d multidão da sua 
janella, mas foi acolhido com prolon; 
sobios. » sv ls E a! 


“O «Popolo de Italia», de Napoles, publi- 
cou em 15 de agosto um protesto dos napolita- 
nos apresentad. REA dado por uma 
commissão do cidadãos contra p; manifesto que 
amunicipalidade fez, em-nome do p; p- 
provando a empreza de Garibaldi. 

“ Por outro lado o jornal «A Ttalia» annun- 
cia que de Palermo, Messina e mesmo-de Ca- 
'tanea numerosas di 
dadãos de todos Os pa 
| à Garibaldi para o persdadireni a renunciat á 
sui empreza e a Coder à pro 

O mesmo jornal acrescenta qui : 
lidade com que as deputações foram recebi 


das pelo chefe do imento, permitti e- 

rar (aa ico ab Bit 
Na Sicilia ha actualment ) 

de tropas que pr eptar as com. 

municações dos, garibaldinos com a cos 

ra os impedir de embarcar e'de re 

armas e munições de 


passar ás Calabrias, e 


não disfarça, «que de 'todovo' modo 
mihientes importantes acontecimentos. 


| 


mé) celho do Cadaval, dita. 
(RES), Godoho do “ó 


concelho de Obidos, dita. 
João Baptista), concelho 


ue já eram as relações entre Berlin e Vienna. 
A Prussig re; 
que de futuro se 


feder: 


“a 


nes. E 
faia nqusos o vonmad nã avioas 


Bespachos dos jornaes estrangeiros 


conflicto entre as tropas e os voluntarios. 


deste crime. E' um individuo 'do sequito do 


us 

ROMA 19, — O marquez de Lavalette 
apresentou-se hontem ao Papa para assegu- 
rar à Sua Santidade, em nome do impera- 
cin 
pontífício, cuja integridade-lhe garante; 


com à intuito de pôr-se de accordo com Pope. 


outro ponto. 
Os federaes evacuaram Mareket-Hill. 


mond aos seus adversarios. 
hendidos ma conscripção. 


ce, a invadir o Kentucky. 
— 


creada por Mazzini com o titulo de «Joven 
Italia» como todos os associados que tomam 
um pseudonimo, um nome de guerra, tomou 
jonome de Borel, e prestou juramento cuja 
formula, segundo o «Pensamento Hespanhol», 
ta seguinte ; Ei 

Em nomo de Deus o da Italia, ] 

Em nome de todos os martyros da santa enusa 
italiana que succumbicam nos golpes da tyrannin es- 
trangeira on do paiz, 

Pelos deveres que me ligam á terra em que Deus 
me collocou €.aos irmãos que Deus me deu; — pelo 
amor, innato em todo o homem, no lugar em que nas- 
ceu minha mii e em' que viverão “meus filhos;—pelo 
odio, innato em todo o ni aomal, À injustiça, á 


sahiu para ir 


que desde 
la manhã, não tinham visto Devaux e os 

os, fez abrir a porta porum 'serralheiro: 
Aberta a porta, um horrivel espectaculo se 
ofereceu aos olhos das numerosas testemu- 


a ou PUTA trave do 


nalmente enforca- 
es annos, outro 
s tinham no' braço direito 


a aurora 


Geral) ênedi ue/0) gabinete | sem desordem, e á citação «d'algumas/ patrulhas, 
de Turin estan hpopulari- | APRE & cibsa EM Saes AAA qa 


po A 


E 


gs puleompostas de ci- 
artidos, é apresentaram | 


apego 


:000 homens 
oe 


abr ue uma, vez no con-|p: 
tihento será mu ais , diff de conter. 
«O gonrospondente da « Patriep 


A nota que a Austria dirigiu 4 Prussia 
ácerca do reconhecimento de Italia pelo go- 
ianoj-torngu aindaomais frias do 


ER ú nota, declarando 
“manteria a respeito da Aus- 
tria nos limites rigorosos das suas obrigações 


TURIN 19. — Assegura-se que Garibal- 
di entrou em Catanea. Não houve nenhum 


RAGUSA 18. — Hontem dispararam um 
tiro sobre o principe do Montenegro, que fi- 
cou levemente ferido. Foi preso o author 


Pela consciencia da actual abjeeção;— pelas lagrimins 
| das mães italianás, pelos que morreram no patibulo, 
nos earceres, no desterro;— pela miseria de tantos 
= | milhões de almas, oo css obs tigus os 

-, EuJosé Garibaldi, — erendo que a missão dada 
por Deus á Italia e no di ú 
dê cooperar párk o seu cumprimento, 

+ Convencido dê que onde Dens quiz que houvessê 
uma nação ha as forças necessarias para ereal-a, — 

ue o povo é o depositario d'essas forças ,— que em 

irigil-as para o povo e com o povo está o segredo da 


victoria - 

E E Coto ga vitae ção ao 
sacrifício, que n força está na união e na constancia 
da vontade; are Y at 

Dou o meu Momê À dJoven Italino, associação de 
homens que teera à mesma fé, e juros, Consagrnrame 
todo e para sempre a constituir com elles a Italia cm 
ntição una, independente, livre e republicana; 

Juro promover por todos os meios, palavras, és: 
criptos e obras, a educação de meus irmãos italianos 
encaminhada ao da, sJoyen Italia», ú associa; 
ção que unicamente póde conquistul-a, á virtude que 
sómenti póde fazer que a conquista seja duradonra ; 

"E juro não pertencer desde hoje cm didinte à ne” 
nhuma outra associação ; | 5 uq 
“14 faro conformar-me, com as instrueções que me 
mande, no espirito da «Joyen Italia», quem represen- 
ta commigo à união de meus irmãos, c guardar ainda 


Agora e semp) : 
“Tudo 6 que juro, invocando sobre a minha ca- 
beça aira de Deus, a abominação dos homens, 'e a 
infquyin de. um, perjúxo, se fultasso: no todo ou em 
parte a este meu juramento. 


+ De: Turin escrevem, ao «Qonstitutionel» 
com data de 16; ] 

«Tendo, domingo, 6 partido da neção sido mal 
suecedido por toda a parte nas suas' manifesta- 


ões, anja hontem tirár desforr, e nas principaes 
ti la se! jresoit 
Sto APR PERL 


dia pelo partido ; «Rôma ou monte», 

Em Milão, CBSEALA criado como de agita- 
dores, podiam bem esntar-se alguns milhares 
pessoas, que percorriam o corso com bandeiras & 
Eritaváin com toda a força «Roma ou morte ! Viva 
Garibaldi! Abaixo: as fitas azues das bandeiras! 
O queas fitas teem com Roma on com Garibaldi nin- 
uem à; as o certo é que esta côr foi hou. 
tem posta no pelourinho em Milão, e que como 
esta “cidade gosa d'uma certa iniciativa, dent; 
em pouco se esquecerá o grito de «Roma ou morte» 
para só gritarem contra as fitas azues das baxdeiras 
do exercito. ” 
manifestação durou pouco mais, ou menos 
duas horas; 4 authoridade vigiava: às tropas es- 
tavam todas) formadas nas runs. Tudo terminou 


ifes 


proporcionnlniente 'os agitadores fossem menos nu- 
merosos n'esta ultima cidade. Todas 4s vezes que 
a manifestação passava por dianto d'algura, quar- 
tel qu das tropas formadas nas praças, gritava ; 
DP arsreito! vi Ea = dna da al 

idade, tudo-vetivoue mem 
j ticnlaridades pa ifesta- 
idades de 


fesordens em 


thoxi 


ções j n 
talia, rd Ara que nas mo 
parte alguma. E 

O governo sine B jo de deixar fazer 
estas manifestações em quanto que ellas se limita- 
rem 2 gritaria, tomando sempre as medidas-neces- 
sarias para às não deixar degene: m desordens 


serias. E” necessario que certas Yalyulas estejam 
abertas quando a -ebullição chega à num grão. 
inten: i 1 


mento que 
esto o/0aso 


E 


| 


di 


Em caso de x! -Hja a força. 
Ai e du a esta 
extremidade. Garibaldi” cedori. Ha pelo menos bas- 
tante confiança no sou patritiamo para assim o 
esperar. 2220400 nene o SM 
“Esta 'manhã foi apreendido o «Diritto 
um artigo em que po são iu 
começar a guerra fratricida, e tirava ahi tu 
todas aa;PA , 


y 


; Alfandega do Porto 
Receita de alfandega do Poxto de 1 


5 de agosto. .. 


BA Bit? -- 


a . 178:4903669 
ldem . 059. 


v 


Despachos de exportação 
Agosto 26 
RIO DE JANEIRO.—Na barea Tamega, M. 
Iglezias, 300 ancoretas com azeitonas. 
IDÉM. — Na barca Nova Carolina, J. B. da 
Silva Guimarãos, 1 canastra- e 300 resteas de ca- 
bolas o 1 1/ pipa com vinho. 
IDEM. —Na galera Africa, Viuva Azevedo & 
Filhos, 200 cunhetes com vellas do 
“ IDEM Na barea Novo Tent 


J. Nogueira, 2 barris com vinho; J. M. da Costa 
Junior, 2 fardos de corda, 1 cunhete com cestos e 
1 canastra com objectos diversos, C. H. Thompson, 
12 caixas com cebolas; F.J. Soares, 1 cnixiio com 
ovos; 1 F. de Carvalho, 2 ditos com prata em obra; 


dever que todo o italiano tem 


ptista, sal c' atroz. 


o | quita, dita: 


cap. Canholly, fazendas, a F. Chamiço Filho & Silv 


Ramos, encommendas. 
encommendas. 
nho, 


cap. Porto, lastro. 


videre, pao no el 
“ DIVBRPOOL.=Vapor 
ron; gado. 


ÃO 


5 
27 de Julho Em Tromsoe, o Polynia, de Setubal. 
18 de agosto Em Londres 


“aaa ph org! OM 
40 e a a 
a cri 


sebo 
ador, A. Lu da 
“[Silya & Filho, 4 imagens de barro, e calçado; B.| 


e 
Baltar, 

reira, 4 dit 
linho, 


3 volu 


1 


com. objectos diversos Felgueiras & 
nixão com. vinho. engarrafado ; À. J. Pot 
as com palitos e. 2ditos com coxins de- 


(ÔNDRES.—No palhabote Nereg ; AO: R. 


dor Napoleão, que o governo francez não 
tirá uma invasão no actual territorio 


“NOVA-YORK 9. — Diz-se 'que o exerei- 
to de Burnside chegou a Frederickshurgo 


Ignora-se se marcharão sobre Richmond ow 
“Os confederados concentram, forças con- 
sideraveis para cortar a passagem de Rich-= 


O ministro da guerra prohibio a sahida 
do paiz. à todos os que possam estar compre- 


Um corpo de 15:000 confederados, reuni- 
segundo pare- 


Garibaldi ao entrar na sociedade secreta 


Guimarães, 50 caixas com cebolas; J. M:Guima- 
rães, 51 ditas com «ditas; AJ. P. Soares, 200 
caixas com cebolas. r y 
BREMEN.—Na escuna Carolina, F: 8. Mar- 
ques & C., 100 feixes de cortiça. 4 
SOUTHAMPTON. —No vapor/Ponningy C. Smi- 
thes & C,º, 1 caixão com: vinho ongarrafado. 
DUBLIN E GLASGOW.—No vapor Do Brus; 
J. M. R. Valente & ', Archer, 1 pipa com vinho; 
J.J. T. Rainha, 13 caixas com cebolas e'2 ditas com 
fructa secea; G, Smithes & Ca, 1 pipa com vinho; 
J. S. Johnston, 20 enixas:com cebolas; Sandeman & 
Ca, 29 pipas com vinho 29 caixas com cebolas o-18 
pacotes com doce; M. de Oliveira, 894 resteas' de ce- 
bolas; A..J. P, Sonzes , 10 canastras com ditase 1 
caixa com doee;F elgueiras e Baltar, 10 pipas com vi- 
nho; OMey & Cramp, 2 ditas com dito; A./P. Silvá 
Nunes, 30 cnixas com cebolas; G: (0 Joio Graham 
& Ca, 4bpipas com vinho e 2 caixões com dito en- 
garrafado. Í 
LIVERPOOL, —No vapor Castilian, J. A. Sot- 
res, 23 caixas com maçãs e 9 ditas com cobollás; T. 
7 |M. Torres, 200 ditas com maçãs; P. S, Mnrques & 
Ca, 30 caixas com cebolas e 200 resteas do ditas; 


3. “do Sousa Carneiro e Silva, 2 pipas com vinho; 
A, 5. de Carvalho, 26 resteas de cebolas e 5 gigos 
com ditas; As Wilton y tms-porção do li; A.J.P. 


Soares, 10 caixas com maçãs; Hoop 

pipas com vinho; A. R. Veiga, 40 bar 
Gallo, 1 caixa com volumes diversos ; Di 

fina Emilia Almeida Cardozo, 5 pipas com vinho; 


TF. A. 


er Brothers, 
ricas com sarro: 


J. V. Domingues, !/j dita com dito; A. C, R 
mais, 196 caixas com cabolas, 


mermo; 
4, 


gosto 26 ) 
LIVERPOOL, —Vapor ing. Castilian, 598 ton, 


cap. London. 


motr. cub. cap. Rivers. 


RIO GRANDE E PORTO ALEGRE, — Pat. 
Dous de Dezembro, 189 metr. cub., cap, Chrisostoi 


saccos. 


3, 


“carga 


SOU'THAMPTON! — Vapor ings. Tonnings 866 


h 


4 


9; 
Gui- 


mo. 
a 


“e 826 


IE 


Generos despachados para consumo 
à tout sh figento ho Ain Ti 
"” Assudar—18 caixas, 18 féixos, 41 barrica 


Doce—20 kilogrammiê. 


“Melaço— 5 cascos. A 


despachados pela” 
F estiva. 


] 


É . 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ú dentes 
pt coma PRE id 
a tros 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 


«Aguardente... 18681,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 

Vinho madur - 1020040 

Dito verde. . “6715,20 

EM VILLA NOVA v 

Vinho....... “510012 

DESPÁUMADO PARA EXPORTAÇÃO | (4 

i = — 85812,00 


mol o 


cEr sê 


ANNUNCIOS 


NDO a cidade do Porto resolvido eri- 
gir um monumento ao immortal Duque 
de Bragança o Senhor D. PEDRO IV, que 
perpetue a gratidão dos portuenses á me- 
moriá d'este grande Rei, pela outorgarda 
Carta Constitucional e pela inabalavel cons- 
tancia com que' depois assegurou: á nação 
portugue: a a fruição de lão preciosa dadi- 
va; e que recorde tambem o especial amar 
que a esta heroic: eia recera a tão 
glorioso principe, [A R he legou 0 seu ma- 
gnanimo coração: a Camara paid 
Porto conjunctamente com. a comissão in= 
cumbida de a coadjuvar no desempenho 
desta divida sagrada, convidam os artistas 
nacionaes e estrangeiros que queiram pro- 


oa 25 de agosto 
Fundos estrangeiros 
Eid Boletim telegrapúico) *. ; 
sa de, em 23 de agosto=3 por cento 
deferido a 49,45. sa 


Bolsa de Pariz, om 23 de abosto—3 por cen- 
tó francez a 68,704 1), dito 97,90” 

Bolsa de Londres, ém 28 de agosto—onsolida- 
dos, de:93 3) 984/g. 1 7 


PARTE MARITI 


MA | 
de 
Porto 26 de agosto 
) ENTRADAS) y 
1 SETUBAL, 8 dias. —Hiate Restaurador, mes- 
tre Cardoso, sal. , 
IDEM, 8 dias —Hiate Oliveira Brilhante, mes- 


tre Pinto, dito. Ee 
DEM, 12 dias. — Hiato Soust; mostre Ba- 
Eae 


"LISBOA; 8 dins— Hinte S. Joaquim 1.º, mes: 
tre Souza, encommendas, pe Ê 
“IDEM, 8 dius.—Hinto, Ribeiro 1.º, mestre Mes- 
IS. y La 

NEW:OASTLE, 24 dias.— Barca Sophia, cap. 
Algaxchga, carvão, a J. J. da Silva Junior, 

PERNAMBUCO (por Lisboa), 50 dins.— Barca 
Sympnthia, cap. Súntos, assucar e varios generos, a 

ar 


. Sopros. |.) À 
LISBOA, 1 dia. —Vapor Lisbos 
LIVERPOOL, 6 dias.— Vapor in 


ER 
= By 


(É RIGA, 
cap. Schultz, aduella e linh 
les. 


dias— Brigue rus, - Hans Frederick, 
0,4, M. do Sousa Gue: 


- SAHIDAS : 
FIGUEIRA. —Hiate S. João Baptista, mestre 


IDEM. Hiato Novo “Triumpho, mestre Lopes; 
! h A 
LISBOA, — Hiate Grayeiro 2,º, mestre, Souti- 

encommendas. o 
ALICANTE (pela Vitira). 


— Barca Carolina, 
AUSTRALIA (por Cadiz à 

s, vinho. ve ! 
ing: Frafkfort,cap: Ba t 

Idem 21 de agosto” a 
A ca + 

Fica fado PENSEI 
Len parto: 9h grisd sf 
PU ii TT 


eb SA) 
NEGO co DA 


). — Brigue ing. 


n 


art 


com colada poRtos de RASRBAaA 6 


mo es: 


= SED 
tr + Em Livegooy, o vapor 
Em Wick, o Soup dy 


dei 
Castilian, do 
20.290) 


igueira. 


ago 5 o Teia Elta Constance, 
CNGIGAADETI 
15 de agosto De Swansea, o Columbine, para Villa 


18055 | fi rap Mao, 
SOL ERR, GEL 
89 O pe ER É bajo Sa pra 
a LAO HS fes) (ode Fo) 


Agago, cap. Silveira. 
"LIVERPOOL, 1? do agosto — Entrottô Canbiti 


na, cap. Costa, procedente do Rlo Grande, 


(Dirigida mmercial) 
vio Minhoa, 26 de agosto 'H 
, oumadas e 

| PORTO, 14 horas Vapor Lusitania. | 
1 WOOLWIOK, 6 dins. -—Vapor-transporto Tudor 


Megoera. ma, € «eee 
SODERHAM, 36 dias —Esenna suee, Bruga. 
"8: MIGUEL, 16 dias: — Palhabote aged: À 
Aveiro. cudlirand af Lost 
CAZA BLÁ) e Eur 


NCA, 1. 
“O SABIDAS 
HASBORVUGH.— Patacho rus. Lei Zuviling. 
=— Palbabóte ing. La Traviata, 24 
ê 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


JULIO CESAR MACHADO 
Um p=: homances e “descrições 


oliost sb cede vingêniaso sto .2 
0) Estylo do“atitor «tá 'conhétido que dispen- 


aa Tocommendações, Nate, livro Zadmiraso 
a facilidado | chistosa, a simpl ganda intêrosatito, 
a paixão úriélencolici nó Tado da observação Na- 


morista cao Fonmaram a ronitação do CONTOS 
AO LUAR c SCENAS DA MINHA TERRA, 
E" um volume do mesmo formato aquelas 
obras e do mesmo E read lp 
TC Aelia-fe k venda nm Tiyenrin! del 
P. da Si Es Rár4 Rendo nº 134 
Em Villa Real em casa do sur. A: Custodio 
da Silva. k dd 
Em Lamego na do snr. José 


nrdos: 
500 


c: 


D. JAYME. 
7 GRAAL Ju 
DOMINAÇÃO DE CASTELLA 


Thonaz Ribeiro. 
noBOM UMA prol 
AÇÃO PREAMBULAR 
: E PELO SNR. 
obsrod. dê ABRA gi ab À 
VENDE-SE EM CASADE VIUVA MORE) 


rom 2(g57 
CISSA RR US DO 

Relatorio do jury: da exposição 
boylrosh zm Ea a prite Mpenhêo nb 
AN (E 
STARÁ 4 “venda este relatorio "nó 
consente, em, ana bardo fesilugan a e 

ifício da bolsa, e depois 
PEMURRA e ASSOCIAÇÃO INDUSTRI 


A at A 


JOONVERS 


pôr-se 'á execução do referido monumento, 
a apresentareim-se ao concurso 'que se vai 
abrir para a adjudicação d'esta obra, com 
as condições seguintes ; 


MIT dB uma es- 
tatua estre ent brofize, representando o 
immmortal libertador, sobre um Pegarial 
de pedra de Lioz. Ê go 
2.º Este pedestal, além dos ornatos de 
esculptara apropriados, Lerá nas faces la- 
teraes dous baixos relevos em marmore 
branco de Carrara, dos quaes um represen- 
tará o desembarque do mesmo Principe nas 
praias do Mindello 4 frente da expedição 
libertadora, e será o assumpto do outro a 
solemne apresentação 4 Camara Municipal 
do Porto da urna que encerra ó precioso 
legado. 
3.º O monumento será cullocado ia Pra- 
cade D.Pedro, e toda a sua altura desde 
o solo até á sua extremidade superior não 
excederá a 10 metros, nem será inferior 
a 9: . u es 
4.º O custo de toda a obra, excluindo 
alicerce, grades dé defeza e trabalhos de 
colocação, não será superior á quantia de 
30:0008000 réis. | l 
5.2 Os cohcorrentes apresentarão na se- 
cretaria da exc.”* Camara Municipal den- 


1.º de setembro até 30 de outubro inclusive, 
os'seus modelos de vulto em gesso, aconi- 
panha'osda sua respectiva deseripção. AS 
propostas serão teitas em carta fechada. 
6.º Os modelos, incltiindo as grades de 
defeza, supposto estas não fiquem à cargo 
do" concorrente, representarão o monumen- 


to nas proporções da decima parte, da sua 
uia PAPBDÇÃO 03 UA) DO 

7.º O arlistá que obtiver a adjudi 
da obriiterá te tpestdh fiança idodea 
feita execução do seu contracto, como-no, 
mesmo fór estipulado, “mm 


8.º A approvação do modelo será 
ta por maioria dé votos pela commi 
composta dos vereadores da exe,” Cam 
micipal é dos mais vogaes dy, comm 


9.º A adjudi 
rhjdade Q'e 

eto leg 
erido e à ex 
sessao publica. ? ; d 
“Porto e paços do concelho, 27 de agosto | 
do 1862. à k 


RES 
Ea 


T ) 


' : 0 prosidente, fg 
Visconde de Lagoaça. 


s199 
bitnesno 
ENDO-SE 
da commi 
desta cidade procedeu, (oz à m 
que nos dias: 7 e 8do proximo setembro, 
no local-do mesmo cemiterio e d'esde as 
5 até ás 6 horus da tarde de cada um d'aquel- 
les dias, se ha-de proteder á “arrematação 
da bbra da capella do mesmo na sua to- 
talidade, ou fracçionada, como melhor con- 
vier dos proteins: p9ddb asibs.sor o 
risco ai Ji so BIRE id E marcados, 
em ca rest | dita commissão. 
peido BE pp agosto de 1862. 
; O presidento, 
l é 


5) | 


ue 


imo 


03) 
ERNARDINO Pacheco Ribeiro Peixol 

Bet 

na comar- 


"da freguezia de Coder julgado” 
Paços de Pereira, arrematou 
ca dê Santo Thyrso O campo denominado 
a FONTE D'AGIKA com suas servidões e 
aguas, exclusivas, sito no lugar do mass 
mo nome, freguezia de S. Mamede, de Nel 
grellos, da mesma comarca, por execução 
promovida por Bernardino Ferreira dps Sun- 
los, da freguezia de S. Thomé de Negrel- 
los e Joaquina Alves, viuva, o outros d, 
dita fregubzin/ de S. Mamede de Negrel- 
los, ao ausente Antonio, irmão dos wxe- 
quentes erfllho de José Ferreira dos San- 
tos e “mulher Anna Maria Alves, da nies- 
ma freguezia de 8. Memede. cujaarrema- 
tação foi pelo, preço de JO réi 
qual se acha em poder do depositario Joa- 
quit Josó Ferreira da Cunha Guimarães, 
ohRilmidasse pelo presente annuncio e po- 
os eslilos Que sespasseram com o; praso 
de Eri as para ENRSA n ix! tizo 
o direito que tivonom ao" preço da ditá ar- 
pemalaçãos pena de-lançamento e de se 
julgar o campo arrematado Jivre o de- 
SANA pará 4 Sa “3 
Santo Thyrso, 1 


Povoa do Varzim 


estado sanitario da Povoa ébom. Quem 
quizer banhos desta praia pode sem re- 
ceio vir alécá, | É a 


(2601) 


Sociedade Commerci 
- q nb gu 8 
-. Esperançosa - 
gão propriedade d'esta sociedade, “os se- 
guintes bilhetes da Totéria: tres bilho- 
tes inteiros n.º '204, 204 é 3900, seis 
meios ditos n.º5203, 292/1599, 1628, 
2190 8 4652, cuja extracção terá logar ein 
Lisboá no dia''27 'doicorrento. ada 
* “São propricdnde 'da mesma sociédade, 
tres meios bilhetes 11.08 5299, 13493 e 
15299, três decimos n.º 193968, dous ditos 
n.º7025 é dous n.º 5021 eum dito n.º 
5027, cujá extracção terá logar em “Ma- 
drid no-din 28 do corrente, 
“Porto, 23 de agosto de 1862. 
É comu rra qu 240) 


ua d 


Ego 


PORTUENSE, run do Almada n.º 8412. 


e nos Caldeiveirasn:10' e 12) em casa 
noel Coutinho de Oliveira. São, 
* Preço... corerenreerra 300 TÊ 


So 


(1821) 


.| tem pensão; e é allodial. 


SÃO 
0 Cirurgião Anacleto José de Oliveira 
até aqui tesidente na rua Chã n.º 11 


mudou para d mesma rua n.º 102, por 
cima da botica que foi do Januario. 
) 


(80h 
“Corridas par 


a a Foz, 
GEBASTIÃO José 
Ferreira Nunes 
de aceordo com Joa- 
qu romes Rodrigues, resolveram esta- 
belecer corridas nocturnas do Carmo para 
a Poz ás 8 e 40 horas da noute. Preço 
da dos 8 horas 160 réis e da das 10 a 
200 réis, e vice-versa da Foz para o Car- 
mo ás 9e M da noute. Preço dá das 9 
200 réis e dadas 11 a 240 réis. 
Os bilhetes na Foz vendem-se na loja 


de confeitaria do snr. Joaquim de Al- 
mA MA TATA T+ 
Além d'estas corridas ha mais diras dia- 


rias ás 5 e 5 e meia horas da manhã é 
da Foz ás 6 e meia e 7 e meia horas, le- 
vando os freguezes ao banho e esperan- 


do por ólles. 
Preço. 200. 120 réis. 
Í (2597) 


Farinha triga de 1.º 
qualidade 


ENDE-SE em casa de Felgneiras & Bal- 
tar, rua de S. João n.º 116. 
! " (2606) 


“Cartas de jogar | 
OPTIMA QUALIDADE 


A34 — RUA DO ALMADA 
: (2599) 
ENDE-SB ma cidade de Vianna do 
ER Castello, a boa, e bem | cons- 
truida propriedade de casas, que foi de Jos 
Caetano da Silva, sita na rua do Caes n. 


á 


a. | Lro do» praso de 60 dias, à contar desde 010, com muitos commodos, ainda nova é 


com agua de bica; quera a pretender com, 
prar falle no Porto na rua da Bandeirinba 
n.º 46, com o seu actual possuidor José 
Maria Rebello Valente. 8800) 
2 La re n 4 ) 
Bichas de Hamburgo 
Nº largo, dos, Martyres do, Patria, em 
N frente da fonte da Relação, n.º 189 
e 140, vendem-se e vão-se botar à ho- 
mens e senhoras bichas hamburguezas de 
superior qualidade. (2576) 


Perfumaria ingleza 


[MESSRS JON GOSNELL « €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
21 London 
ERFUMISTAS de SM. a rainha Victorin, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, cte, tom, 
a honra de fazer saber no mundo elegante quo os 
apreciados objectos de sua manufnctura-so enoon- 
tram em todas as primeiras, casas de, porfymarins, 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 
J. GOSNÊLL & Cê Perfumes do Jochey Cla 
|. GOSNELL & 04 Perfume da nobreza. | 
J GOSNELL & 0.º Ess. Bouquet e todos os 
esfeme os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. Le ( 
“J. GOSNELL & C,º Pomada da nobre; 
é ih do tido, 


Za — 


Oleo dour 


E: 
a 


ntes. + 

J, GOSNELL & GC. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridíce, aperfeiçondo com o sumo de al- 
faco ingleza—Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. 4 É 
Mogi GOSNELL & C. Poz das Odaliscas, recom- 
mgndados com confiança, pelas suas qualidades no- 
tayeis para branquear e amaciar a; pelle, assim co; 
pelas suas guilidades refrigorantos. 

3. GOSNELL & C. Trichosaron (Escovas pa- 
va a enbeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todas os objectos elegantes e de bom gósto para 

“ (aot) 


o toilelte, À 
, Malacrome Labbé 


É Uma preciosa tintura hollandeza para tingiy 

instantaneamente e em todas as córes o 

bello o'n barba, E” n unica que opéra sem lncona 

veniêntos. É ' 

Vende-se nas primeiras casas de perfumaria. 
sen ot or (2088) 


T vaio Ber Sp OE 27 
Aos proprietarios 
ARRENDAMENTOS IMPRESSOS EM PAPBL 

“SELLADO 
ENDEM-SE na Typographia de Manoel 


José Pereira, rua do D. Pedro n.º « 
ema ma de D. Maria n.º 9... (2416) 


ENDE-SE uma rica e nos 

va morada de" casas, si. 
ta na rua do Breyner n.ºt49 
o 51, «desta cidade, edifica- 
da em dous: e meio chãos e com cochei- 
ravindependente, construida com a mais 
perfeita e rica esquadrie, tanto de pedra 
como de madeiras de castanho, “oleo e pi- 
ho de Flandres, com commodos sobre- 
todo reguláres e convenientes para uma 
numerosa familia, grande quintal com rama- 
dos sastanho e poço de bella esquadria 
com nitida agua que servo para chá; Não 


Póde, vêc-se dosde as 11 horas da mg 
nhayató à uma da tarde nas segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, o fallar-se com seu 
dono na mesma rua n.º 107. 

(1844) 


V NDE-Slk o aluga-se umm mo- 
rada de casas-na rua da Per- 
raria de Baixo, que tem os n,º 
570,59, que foram de João Baptista do 
Vasconcellos; quem a pretender, comprar 
ou alugar no proximo S, Miguel, falle na 
rua. da Picaria n.º 67, com Manoel José 
Lopes de Azevedo. (2411) 


“VENDE-SE | 
UM casa, do tres andares, na Batalha, 
? no, entrar na calçada da "Thereza, com 
os n.º 80, 78 gia um fôra Pnad: 
panha “des 88 medidas, Jduas galinhas e 
18000 Rabo ia o Print -se ma fa- 
briçade estamparia do Bolhão, 
Fernandes Thomaz n.º 328. 


tua! (de 
(2529) 


ENDE-SE' uma gd em cons- 
ri 


| trucção na run da Alegria n.º 312 (an- 
tigarua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada-e lin- 

das vistas paratodá a cidade. 
Tíhcta-se no largo dosLoyos n.º 24.126, 
(2343) 


FESTIVIDADE 


O dia 31 do corrente tem de fastejar- 

se Santo Antonio na capella de S. Ro- 
que da Lameira, freguezia de Campanhã, 
com missa solemne, Sunhor exposto, ser- 
mão, procissão do manhã e de tarde e mu- 
sica de fóra todo dia, 

A musica é da capella do snr. Canedo. 

Orador é o rev.º abbnde de Milheirós. 


RCISA Rosa de Mello Andrade e seus 
filhos não podendo. fazêl-o pessoal- 


mente, agradecem por éste meio a todos 
os ill.moS o exç.moS snrs, que se digna- 
ram assistir, ne noute de 16 do corrente, 
ao responso de sepultura na igreja de Nos- 
sa Senhora do Carmo, por alma de seu 
marido e pai o snr. Antonio Vieira de 
(2578) 


Andrade. 


E Ea ESPERE 

IGUEL Boaventura da Silva Rangel jul- 

ga ter agradecido a todos os exc.mos 
e illmMoS snrs. que se dignaram assistir 
ao responso de sepultura de sua filha me- 
nor, na noute de 24 do corrente, na igre- 
ja de Santo Ildefonso, mas se involunta- 
riamente a alguem o deixou de fazer, apro- 
veita-se d'este meio, para lhes tributar seu 
reconhecimento. (2591) 


cão sã 


FALLENCIA 

DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
ÃO convidados os credores a reunirem-se 
“no tribunal do Commercio, pelas 12 
horas do dia 29 do corrente, para se for- 
mar o contracto de união, eleição de ad- 

ministração e mais diligencias legaes. 
Curador o sollicitador — C. F. P. Fel- 
gueiras. (2497) 


FALLENCIA 
DE VIEGAS & MEDOM JUNIOR 
curadores fiscaes provisorios convi- 


s 
0 dam todos os snrs. credores certos e |. 


incertos a reunirem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas da manhã do dia 
10 de setembro proximo, designado pelo 
snr. juiz commissario,. para a verificação 
de creditos e mais diligencias legae: 
O sollicitador — Manoel Pinto da Costa. 
(2580) 


Dictaro eu abaixo assignado que fica 

de nenhum efleito um abono que fiz, 
“como passagem para o Rio de Janeiro, ao 
rev."º snr. Pedro Antonio de Andrade, na 
barca NOVO TENTADOR, propriedade do 
snr, Felix Pereira Barbosa Braga, na quan- 
tia de cinco moedas e meia fortes. Faço 
esta declaração por ainda não ter parli- 
do d'este porto a dita barca. 

Porto, 18 de agosto de 1862. 

Zeferino da Motta Ribeiro Basto, 
Capellão de caçadores n.º 9. 

(2550) 
0 Sorteio da quinta do Esteiro Furado, que 

fôra annunciado no «Diario de Lisboa» 
n.º 87, de 19 de abril d'este anno, para ser 
feito pela loteria de Madrid de 28 do cor- 
rente mez, fica transferido para se fazer pelo 
primeiro sorteio, que deverá ter lugar em 
Madrid no proximo mez de outubro, que 
consta de 30:000 numeros, igual ao nume- 
ro de bilhetes que se fizeram para o so) 


aquella lot o que se 
annancia aos interessados para os effeitos 
necessarios. Lisboa, 23 de agosto de 1862. 
— Domingos Garcia. (2588) 


goio de Alpoim da Silva e Menezes, da 
cidade de Vianna do Castello, tendo li- 
do em alguns periodicos um contra-annun- 
cio assignado por seu filho Miguel de Al- 
poim da Silva Souza e Menezes, declara 
que tudo quanto n'aquelle aranzel se lê & 
falsissimo e nasce unicamento da pudri- 
dão moral e desarranjo mental em que se 
acha o dito seu filho: que elle annuncian- 
te está em plena liberdade, e no perfeito 
uso de todas as suas faculdades : que nin- 
guem exerce sobre elle e sobre suo nora 
coacção alguma: que é infamemente ca- 
lumnioso tudo quanto o dito seu filho at- 
tribue ao pai de sua mulher: e que final- 
mente ratificando aqui quanto jáannunciára, 
de novo previne a todos, que tudo quanto 
tiver sido ou seja contractado com o dito 
seu filho é nullo e de nenhum efeito; e 
que todas as pensões e rendimentos que 
so vencerem no proximo S. Miguel hão- 
de ser integralmente pagas ao abaixo as- 
signado., 

Nianna do Castello, 23 do agosto de 
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João de Alpoim da Silva e Menezes. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
' (2579) 
Snr. José da Silva Per- 
E reira Costa, tem no escri- 
ptorio da rua de S. João Novo n.º 1, uma 
carta vinda de Porto Alegre. 


(2595) 


UU": senhora de 50 annos de idade of- 

ferece-se para governanta de uma casa; 
dá boas informações da sua conduta. Quem 
precisar póde dirigir-se á rma da Boa Vis- 
ta n.º 77 ou deixar 0 sen nome e mora- 
da no escriptorio d'éste jornal para ser 


procurado, (2585) 
e TRRANCISCO José de Olivoi- 
ra offe os seus ser- 


viços para administrar uma casa ou para 
outros quaesquer negocios, n'esta cidade 
ou fóra della. 

Mora na rua do Cidral de Baixo n.º 2, 
em Miragoya (2581) 
UEM precisar d'uma dis- 
+ penseira ou criada grave 
queira dirigir-se á rua de Santo André n.º 
136 aonde lhe darão as informações neces- 


sarias. (2467) 
ATTENÇÃO 


Qu" precisar de uma ama de leito para 
o Rio de Janeiro dirija-so, para tractar, 
á rua da Rainha n.º 208. (2430) 


Es Qu” achasse uma luneta 

de senhora, que se per- 
desde a capella das Almas de Santa 
Catharina até á esquina da rua Formosa, 
descendo pela praça do Bulhão, queira en- 


tregal-a na rua da Alegria n.º 4, onde 
receberá alviçaras, 1 (2583) | 


4º 

Bazar Artistico 
DS ás 9 horas da manhã até às 5 
da tarde, estão expostos na rua de 
Entre Paredes n.º 49, os objectosque tem 
de ser arrematados no Jardim de S. La- 
zaro. As pessoas que desejarem vêr, po- 


derão ir á dita casa. 

Qu achasse uma acção do Banco Mer- 
cantil Portuense n.º 4531, averbada a 

Serafim Antonio Martins, queira entregal-a 

ao mesmo snr. na rua Ferreira Borges 

n.º 23. (2594) 


ATTENÇÃO 

ESEJA-SE saber, para negocio de inte- 
resse, onde mora o snr. Antonio José 
Ferreira, vindo recentemente do Rio de Ja- 
neiro, onde tinha uma pedreira no morro 
de Santa Thereza. O mesmo snr. ou quem 
delle souber dar noticias, queira dirigir- 

se à rua do Almada n.º ASA. 
(2562) 


M.» POTTER 


Dista americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se actualmente n'esta cida- 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 «a tarde. 
(2531) 


Wo TED by an Englismanwho has resi- 

ded some years in Brazil, speaks and 
writes the Portuguese language fluently, and 
has considerable experience in mercantile 
maiters, anagency, or a situation as ma- 
naging clerk, or book-keeper, either in an 
Englishor Portugues Merchant's office in this 
city, or elsewhere in Portugal. Good refe- 
rences given. Address by letter to M. P. 
to the Ofice of this Paper. 


VU” inglez que residiu alguns annos no 

Brazil e que falla e escreve correcta- 
mente a lingua portugueza e que possue 
uma experiencia consideravel -de negocios 
mercuntis, deseja uma agencia ou situação 
como gerente ou quarda-livros n'uma casa 
ingleza ou portugueza nesta cidade, ou em 
outra qualquer de Portugal. Dão-se boas 
referencias. Dirigir a M. F. em carta fe- 
chadu no escriptorio d'este jornal. 


(2445) 
Attenção ao publico 


Escriptorio de advocacia 


quANoEr José Soares Vianna, ex-promo- 
tor publico da comarca de Nectheroy, 
provincia do Rio de Janeiro, e advogado 
nos auditorios da cidade de Magé e Villa 
da Estrella, pertencentes á mesma, e nas 
cidades de Ubatuba e S. Luiz, provincia 
de S. Paulo, no imperio do Brazil, tem 
de recente seu escriptorio de advocacia 
nº cidade do Porto, á rua de Cedofeita 
n.º 475, e faz sciente aos litigantes e ás 
pessoas que tenham de propor acções ci- 
veis ou crimes; que o queiram honrar em 
lhe entregar o patrocinio de suas causas, 
que prompto está a acceital-o mediante uma 
razoavel paga de seu trabalho, e se offe- 
rece a adiantar o dinheiro preciso para as 
despezas judiciaes, sendo-lhe garantidas. 
Tambem se encarrega de defezas de 
- de sollicitar, 
p io de seus agentes no Rio de Ja- 
neiro e provincia do mesmo nome, heran- 
gas de portuguezes que pertençam a pes- 
soas residentes neste reino, dando-se lhe 
uma percentagem em relação ás mesmas. 
á (2426) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 419 


(2033) 


ATTENÇÃO 


Qu quizer alugar um bom escripto- 

rio muito perto da alfandega e da pra- 

ca falle no largo da Ribeira n.º 1 e 2. 
(2135) 


E! a rlta da Bainhá- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
e =—e— é dividida em tres vastos 
andares inflependentes, tendo cada um d'elles 
salas, quantos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bém Arranjado e com luz propria cada 
uma das 'feças, capaz cada um dos andares 
para aloja” uma familia numerosa. 

Armeeior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello;salio proprio para qualquer es- 
tabelegimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, pof “preço muito commodo, em attenção 
& rua. por “onde tem serventia. 

Quem”A pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31 (2835) 


Q” M quizer arrendar uma morada de 
casas (pom um armazem, quintal e aqua, 
na rua dó Bomjardim, em frente da rua 
do Sá da” Bandeira, com os n.º 72, 7h e 
76, falléia rua de Santa Catharina n.º 
137, ourna rua de Santo Antonio n.º 180. 

Hi (2132) 


Qu quizer comprar umas ter- 
ras de vinha, e uma dita de 
lho com sabugueiros, e casas 


de habilição, sitas na freguezia de S. José 
de Godin, 


junto do Pezo da Regoa, ea 
quinta da"Rapada de baixo, sita na fre- 


guezia de=Parada do Bispo, junto a Baga- 


ção, com .Jagares e adega, terra de vinha, 
com oliveieas, e pomar de fructa, falle com 
o ill."º shr. Joaquim Maria Lopes, do lu- 
gar das"Qovas da dita freguozia de Godim. 


Mi (2143) 
a O predio n.º 41 da rua da 
QU N Bainharia ha um arma- 
zem cómentrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
serem afé'30 ou 40 pipas. 
Quem-o pretender alugar falle na rua 
das Floresin.” 31. (2501) 


amei LUGA-SE um armazem 
Ka que actualmente está 
- dividido em dous, os quaes 

Ze ki podem  communicar com 
grandes: salões, que pertenceram a J. D. 


Harris, "tom entrada pela rua do Sacra- 
mento, em Villa Nova de Gaya. Falla-se 


com José: Antônio de Brito, rua de S. 
Lazaro n.º 207. (2042) 


A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me- 
tal velho ; tracta-se na rua Escura n.º 1. 

A (2512) 
Nº “rua dos Inglezes n.º 71, compram- 


sg-coupons do 2.º semestre de 1862. 
(2173) 


-INSCRIPÇÕES 

Na;Feira de S. Bento n. 25 
vendemse inscripções de assenta 
mento & coupons é se entregam 
averbadas aos compradores, 

Compram-se e vendem-se ae- 


ções dos bancos. 
(610) 


INSCRIPÇÕES 

João Pereira Velludo, 
na rúa de 8. Bento n.º 
21,.Yende inscripções 
de assentamento cou- 
pons.. Him 


No largo dos Loyosn.” 
«om 18 a 20 


(into 
A um fompleto sortimento de cortinas 
pará janellas de uma das primeiras fa- 

bricasda Alemanha, do preço de a 


a 30800 ) réis o par. (2518) 


Nº rua do Rozario n.ºº 231 e 233 aluga- 
se um excellente e espaçoso escriptorio 

para pessoa que não precise foguear. 
Pode ver-se em todas as tardes depais 

das 4 horas. (2452) 


ALUGA-SE um bom escriptorio proprio 

para cartorio na rua do Almada n.º 524 
e 526; quem o pretender falle na rua dos 
Clerigos n.º 12, (2373) 


LUGA-SE uma sala com 

um gabinete no 2.º an- 

dar da casa n.º 5 na rua de Santo Antonio ; 
quem a pretender falle na mesma, (2359) 


RUA DO POMBAL N.º" 120, 
122 E 124 


Casa nobre da exe.”' baroneza 
de S. Torquato 


UEM pretender arrendal-a falle na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 401. 
(1936) 


LUGA-SE uma linda casa 
com grande quintal é 
jardim, na rua da Rainha. 
Tracta-se do seu arren- 
damento na rua dos Cle- 
(2572) 

Arici-sE e tambem se vende 
uma das mais lindas proprie- 
dades fóra de barreiras, na estra- 
da de Guimarães, sendo duas casas novas 
de um andar, uma á frente da estrada 6 a 
outra nas trazeiras, aquella com grande lo- 
ja com armação para qualquer negocio ; o 
sitio é muito bom para viver e negociar, 
muito lindas vistas para o mar o Formiga, 
tem boa cerca, toda murada e cercada de 
boas ramadas com muito vinho, muitas fru- 
cteiras e boa agua, tudo á frente da es- 
trada, no lugar do Brazileiro, freguezia de 
Aguas Santas, para cá do Corim: para a 
vêr, as chaves estão na rua dos Caldeirei- 
ros n.º 39 a 41. (2165) 


RUA DE BELLOMONTE N.º 107 


ENDE-SE louça ingleza, vinhos de Bor- 


rigos n.º 6. 


deus e pelles grandes de verniz da Rus- 
sia por preços muito commodos. ] 
(2592) 


PETEo inglez para telhados e paredes. 
Olo de figado de bacalhau. 

Viflio,de Champagne em meias garra- 

fas, xi 

Alb; 

visita, - 
Vendem-se nas Taipas n.º 11, 1.º andar. 
PE i (2590) 


-ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


ng para bilhetes photographados de 


car os vinhos 
C. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


4 o deposito n'esta  ci- 
2 dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço” lito commado. [91] 


Vinho branco de Lisboa 
ENDEzSE por pipa e por preço con- 
modo; na rua Nova dos Inglezes n.º 66. 

a (2503) 


em 


pa 


Passa de Malaga 


caixas 
Auf LARANJAL N.º 76 


4 


(2584) 

cal 0 Mestre Luiz, ferrador, ao 
Carmo, sabe quem tem 

para vender uma boa e no- 
va éguirmgleza optima para cavalleria e 
peganda dcarro. (2502) 


J. de Oliveira Estrella « Azevedo 
RUA DOS CLERIGOS N.ºº 42 E 14 
Acaam de receber os seguintes objectos 

que vendem por preços muito com- 
Gordões brancos para campainhas 
de visita, abraçadeiras de algodão 
branco Gde lá de cores para cortinados, 
pentesstlourados, ditos pretos muito no- 
dernos, redes de enfeite para senhoras, le- 


Péus, guafnições para vestidos, capas e 


manteleites e muitos mais objectos. 
praduba 2388) 


dadp eres es 2 quit 


uste, que se compoem de casas de habita- E 


ques de fpuito bons gostos, flores para cha-| * 


DE-SE e tambem sê aliiga 
Es uma linda essa de tres an- 
dares com jardim c agua de poço, 
com commodos para uma numerosa fami- 
lia, sita na rua da Boa Vista n.ºº 79 a 85, 
que foi do fallecido Joaquim Luiz dos San- 
tos: quem a pretender falle na mesma 
a qualquer hora do dia. 
(2596) 


A forragem restauran- 


te Rarey 


mem a particularidade de melhorar o ap- 

* pelite, a digestão, a constituição, a for- 
ça muscular e a energia dos cavallos, bois, 
vaccas, novilhos, carneiros, porcos e lei- 
tões, fazendo-os valer em pouco tempo mais 
30 por cento. A superioridade dos cavallos 
e dos gados inglezes é devida em grande 


- Londres 


Para carga c p 


O vapor inglez — 
IBERIA, — Es Ra 
dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se bre- 
vemente para -sahir no 
dia 5 de setembro. 
ageiros, para o que tem ex- 


cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Ca ou com A, Miller & 
rua dos Inglezes .º 78, 1.º andar. 


j 


(2583) 


Southampton 


O vapor — TON- 
NING, — capitão 6. 
Rivers, sabirá quarta- 
feira 27 do corrente, 

Recebe pssngei- 


parto a esta forragem, que contém mais e 
melhores principios nutritivos que outro 
tanto de aveia, e é por isso muito vanta- 
joso o uso d'esta forragem para nutrição 
dos animaes e economia para os seus pro- 
prietarios, porque no sustento de cada ca- 
vallo se podem economisar 4 francos por 


semana, 
Vendem-se—Latas de 45rações.. 18700 
» de 90 » .. 38200 

Barrisde 450 » .. 158000 

Ditos de 1000 » .. 308000 


Deposito no Porto, rua das Congostas 
e (2406) 


Bristol 


A eseuha ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, sahirá em todo o 
mez de setembro, 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. 
hir em todo o mez de setembro. 


(2807) 


ills, espera-se para sa- 


(2308) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


a A. miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
3. 


Louzas para telhados e 
paredes 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas usadas geralmente ema 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
raconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados é achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 


did 


Londres 


À escuna ingleza — GUILLELMO, — 
capitão John Le Gresley, snhe com 
brevidade. 


(2484) 


Copenhagen & 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 


tão P. B. R 


jomare, espera-se aqui to- 


dos os dias para sahir com brevidade. 


(2486) 


Consignatario Carlos Coverley rua 


Nova dos Inglezes n.º 87. 


da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais Del- 
la apparencia. 

Dão-se explicações mais cireumstancia- 
das a quem as desejar. (1895) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


db 


Gothemburgo 


— capitão 
dos os di: 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, ! 


Hallgrein espera-se d'alli to- 
as para .sahir com brevida- 


de para o mesmo porto. 


Para carga tracta-se com o consignatario Car- 


los Coyerley, rua Nova dos Inglezes, e em Gothem- 
burgo surs. August Lefler & Ca 


(2485) 


Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA —eapitãoConten- 
te, sahirá 5. feira 98 do 
agosto, ús 3 horas da | 


; 
Li 
com muit: 


155. 


sboa 


O hinte — LOUREIRO 1.º — sahirá 


a brevidade: quem no mes- 


” mo quizer carregar dirija-se nos des. 
pachantes Gomes, Lima & (2, Cima 


(2538) 


tarde, 
No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, run Nova dos Inglezes n.º 78, 1.º an- 
dar. - (++) 


Setubal 


à, brevidade 
regar dir 
mes, Lim 


O hiate — BOA HORA — sahe com 


: quem no mesmo quizer car- 
ija-se nos despachantes Go- 
a & C, Cima do Muro n.º 

(2539) 


Liverpool 


à o) ro inglez — 
CASTILIAN, — capi- 
tão William London , 

sabirá quarta-feira 27 


Li 


À», muita bre; 


sboa 


O hiate — CONSTANTE — sahe com 


vidade : quem no mesmo qui- 


zer carregar dirija-se nos despachan- 
tes Gomes, Lima & C.>, Cima do Muro 


ê e E 
Rio de Janeiro 
de e recebe carga e passageiros para 
“Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 


y A veleira barca — MONTEIRO 2., 
déb, os quaes tem os melhores comnodos 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 1 e 2, 


— do 1. clnsse, segue com brevidas 
e tractamento. 
ou com Luiz Pereira Fermin, 
(2554) 


: - 
Rio de Janeiro 
A veleira barea — NOVO TENTA- 
DOR, — de 1.º classe, capitão Cruz, 
sahirá com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros: tra- 
eta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores n.º* 99 e 101, ou com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, run de 8, João Novo nº un. 
Precisa-se de um snr, facultativo, 


(2264) 


3 : 
Rio de Janeiro 
A darea — SILENCIO — vai ahir 
com brevidade: para carga ou pas- 
sageiros tracta-se com o caixa, rua 
da Alegria n.º 97, ou com Daniel, Ir- 
mão, Cima do Muro. (1881) 
- - 
Rio de Janeiro 
Vai salir com muita brevidade a bar- 
ca — FERREIRA BORGES: — para 
carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. - (1810) 
É 
Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 
. O patacho brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO, sahirá com muita bre- 
vidade. Recebe carga para Porto Ale- 
gree passageiros para ambos os portos. 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa Leite, na 
rua de 8. João Novo n.º 11 ou com o capitão a 
bordo. (2356) 
É 
Rio Grande do Sul e 
g PUTO (o DEI TA 
Porto Alegre 
A nova e bem construida barca — 
TRES DE DEZEMBRO, — sahirá 
com muita brevidade. Recebe carga 
e passageiros para as duas cidades, 
para ósquaes tem excelentes commodos e bonk 
tractamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima; 
rua de Bellomonte n.º 107. 
Bahia 
Vai sahir com brevidade o mui ve- 
Eb leiro brigue — MERCURIO, — do La 
por já ter metade do seu carregamento 
à bordo: para o resto da mesma e passageiros, 
para os quaes dá bom tractamento e tem excel 
do Almada n.º 286. (2366) 
Pernambuco 
; O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
e N cobre, vai sahir com brevidade, Re- 
cebe carga e passageiros, a prgar 
n'este ou n'uquelle porto, para os quaes dá bom 
se com Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 286. 
(1814) * 
Pernambuco 
Vai sahir com poucos dias de demo- 
Para carga e passageiros, para os 
quaes tem excellentes commodos, tra- 
eta-se com Manoel Gualberto Sonves, rua de Bel- 


clnsse, pregado e forrado de cobre, 

lentes commodos, tracta-se com Sonres, Irmãos, rua 

de 12 clnsse, pregado e forrado em 

tractamento e tem excellentes commodos; tracta- 
» tá a barca — DESPIQUE 2º. 

(2857) 


5 do corrente, nº 155. (2540) | lomonte n.º 77, 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a - . r 
po, e deve dirigir quem quizer cação cu e Tlha de 8. Miguel e Pará 
e. passagem, assim como ao snr, Barlos : i ; á 
ar bien pas Equrfo Terceira A bárea— FLORDO VEZ, — enpi- 


ou ir de 


A sair com toda a brevidade o pa- 
à, tacho —RESPEITO,— forrado de co- 
bre : quem no mesmo quizer carregar 


passagem, dirija-se a José 


Pereira Santo Amaro, rua dos Canastreiros n.º 50. 


(2468) 


? BRAGANZA, — capi- 
tio M, Conolly, a sa- 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem -se deve-dirigir quem quizer carregar ou ir 


: 
Liverpool 

hir domingo 31 do cor- 

le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 


Ei O vapor inglez — 
rente. 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andas. 


ros nº 80, 


Rio de Janeiro 


=, A nova galera — AFRICA, — sahirá 

com muita brevidade; recebe passa- 

geiros e carga : tracta-se com 

Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
l 


iuva 


tão João Ventura dos Santos, she 
com muita brevidade: para carga e 
assageiros (para o que tem excellen- 


tes commodos 


tracta-se com Fulgencio José Pe- 

reira, rua de Cedofeita n.º 286, ou com o capitão 

da mesma. (2483) 
Pará 

JA A barca — PALMEIRA, — capitão 

“4508N Adrião Jonquim da Rocha, sabirá 


com muita brevidade : recebo passa- 
geiros e carga. j 

Tracte-se com José Adrião da Rocha Sobri- 

nho, rua de 8, Nicolau n. 30 e 92, ou com v ca. 


(2508) (1806) || pitão. (2505) 
= - —— 
Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 23 de agosto de 186% 
=> eme em = ———— meme apre 


Acções de ban. 


cos e companhias 


Numero das |Valornominal) Quantas 
que prefazem| de neções estão 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma já Desembolço. Preços cotados Ultimo dividendo pago 
doenpital acção emittidas 
bi! fd ” : 
De Portugal (titulos de cinco neções) 5008000 | todas 5008000 | 5503000 | 5528000 |1.º semestre do 1862 
Commercial do Porto 2008000 | 6:87 2003000 | 2548000 1.º semestre de 1862 
Mercantil Portuense, 2008000 | “todas 2008000 | 2655000 2.º semestre de 1861 
União do Porto.... 1003000 | todas 408000 563000 
conpannras 
Dus Lezirias do Tejo e Sado. a 5003000 » 5008000 | 5403000 |Anho de 1861 
De Seguros Bonnnça. . 2003000 » 128000 308000 'Anno de 1861. 
De Seguros Fidelidade . . 1:344 | 1:0005000 » 508000 3223000 Auno de 1861 o 
De Seguros Segurânça do Porto 000 | 10008000) » 508000 | 1705000 Até 30 de junho de T$G1 
De Seguros Garantia. 1:000 | 1:0003000 » 603000 623000 Até 30 de'junho de 1860 
p y 5008000 » 253000 =>, (Até 30 de junho de 185% 
1003000 | 5:00 1003000 984000 |Anno do 186% 
1003000 | 1:998 505000 643000 JAnno de 186% 
503000 | 1:389 503000 203000 [Ano de 1856 
2005000 | todas 2008000 | 2293000 |Anno de 386% 
Lisbonense de Illuminaçãoa Gaz. ; 508000 » 503000 498000 1 semestre de 1862 
Portuense de Iluminação n Gaz, : 503000 508000 383000 2.º semestre de 185% 
Idem Idem Beneficiar : 503000 —3 35000 
Conimbricense de Iluminação n Gaz : 8000 253000 253000 1.º semestre de 1862 
Dos Canaes de Azambuj : 1505000 1503000 485000 1º somestre de 1854 
União Mercantil (minimode juro garan : 90000 903000 903000 Até 31 de março do 1861 
Luzitwnia de Navegação à Vapor. 267 5503000 5508000 | 6003000 [2.º somestre de 1861 
Dos Vapores do "Tejo. 3:000 508000 508000 103000 Ano de 1855 
De Cannagens Onmibus 600 1008000 1008000 983000 'Anno de 1861 
De Carrungens Lishonenses, 5:000 108000 103000 84500 1 Anno de 1861 
De Papel de Alemqu 60 | 1:0008000 1:0008000 | 1:0005000 | 'Anno de 1861 
De Munutenção C 1:600 | “1005000 1008000 | 1005000 | 
Perseverança.. 800 | 2003000 2008000 | 2003000 |Anno de 1861 
De Message 1500 SosO0o 108000 5 
4 70:000 905000 903000 765500 | Lº semestre de TG; 
60:000 903000 » -8- | 465800, Forge aa 
Í 1 = 
= CRS ra = = — [E E RR RC — SEEEaE== smp 
Papeis de credito publico Curso dos cambios 
ai Etc 5 Teehdoo at TÉT sen 
FUNDOS PUBLICOS Praças Praso Equivalencias Chânhios 
- Tra Eiadagae Apiai E = sad 
Inseripções de assentamento de 3 por cento (juro pago! dv. i 53 %y 
até fim do 2.º semestre de 1801) GE g PE “ag 1 | 463) | Londres......,, dy |» Me 
Inscripções com coupons (idem, idem) . 46 1h 46 3, Ê dv. | Seth 
Certificadosdedivida diflerida.,. 44h | 4h Paris... Ad! | 529 
Hamburg: Sm. d, |u 48 
, teia 3 md |n 42,00 
enoya 3 md | K ; 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO Vienna 8º om aan DONAS 4 
Trieste 3 md |» umforim asi 
Titulos de divida publica (antigos 1 2 Napoles 3 md. |» umducado. 
Ditosnzues,........ 2 4 Mudrid 8 dv. |» umpeso forte ., 
Ditos das tres operações. 12 N Cadiz 8 dy. |» um peso forte 
Papel-moeda 26 28 Porto Sac io | a so o are, VERA 


vier de Souza. 


“ Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 23 de agosto de 1862 — O syndico, Antonio 
(Diario de Lisboa n.º 190.de 25 de agosto de 


